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FOLHA DA JUVENTUDE,
órgao oficial da A. J. C., é o

teu jornal e o de toda a ju­
vsntude .

Por isso mesmo todo jo­
vem poete e d:eve colaborar.

O que gostarías c}e ver na

FOLHA DA JOVE!\TUDE-;
O que achas <1:3. me-una '! Tens
<i: 19-mna sug<:Jr�o a fÜz.el�·r Ú
torrnate do mesmo, o:, artí­
g o», as secções, te Get'9.d�In ?
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o tema 0-111 si é vasto. Faremos,
po. é.n, l'{�l_,iJas. considerações em

tórr.o do ines.no, procurando che-­
gar a uma conclusão sobre a te-e,
�eL�S í'ur.uamemos e sua necessicu­
Ce. '�;En�liJ um prlnc.pío psdagógi­
cu, procuraremos estabelecer o

111;- , :-":';:l'i-'i�,�, (Ü� e',�Uf'01-', paL;.l de­
r�üj.::3( el"i tr.urnos no assunto,

_

Et,iU(:;jl" e, SL?l.7! elui..�t), l:lun�)niz;é.lr;
b"Xljj.;'-lLijcIüUb o euiu.ciauo. U i.i.u­

.,.\ ilÁLtU 1.:;.. eüdcau-Ü, ih.ll.) p�1.t·a !)OSSUH'
C:Ullll,,:;:C.Ln12nto m.u, ou lüêu.US exa­

LU ue 'ce-1.'LÜ,s 1l!J.t21'lCLS ·ittriCtj.illC;ll­
L.:.Ll.b . .b.";LULiLtHltJS [J",Ü'â VI\- cI, e üen­

tL'u \...lL';:';Lt:! lJrlrl.é.!fjlO· (.l�.:.lt:li V01 \Ie-:.:�e a

IJ;;;!LÜAb<;6'l.a l_.Jl'.J..L.l.\..:Cl, ou assun LLe "le­
I lei !.,�/.:-e-10. tqi..!allüv,_ ao ::'�\.!I' dos
:"'dJ'.tc0.:) C3CÚú.1!. t::3, U esc�:u2.lltc e::.t.a

<.;lj.u l_ara Vensal', e:::mmdo capaci­
t-O.:....lU a Plit.....<.::i' lU(i;;�ll�.._l!al' ;:: l'CC:gli' Ill­
tc.:.ilb;211õ.,(::nl.êHL2 pei'UliLe o c:t11UJ�eil­
LL �lll litlé ,�l �_.e; :I qU;:in.�tG e;-;L�\-er

Cunl Ct t)·.:.llSJ u1llltdOe Ú-1-lJld::tCtci, l_JJ­
L1�lH_;_O :::ieÚ��f Úc.t sua Q.lnl)ii(�ão o

oelo, aLlavt:s 0.0 ,i-:;:2U Ü1Ui.Ll-Culúl'icio
l)nslllá dco, C[UélÜclo lJU:>SUU' Ulil

�çll,:ju 26 Léticu d 11 LünOUlú, rrtt to ua

lL,l2 .. 1g;_';i1Cld e ao Pi..:Ti;';;8.1UellL.U, e

1,ü..'et"lÜ elO ataVl.Slll0 C�(J lIlelO era

q41;.' V ... v..:, enlau, é:2tJ.�'a eÚJca.�iO . .t-l.
edCv_;_::";' ;:30 8.Ullge a blia p�en.r.lvuJe
quanuo incutê 1.1.0 c.stu\ia:n,Le o seD­

UÜú La libel',-l.a�'e, ....:l. cÜnc!e�-J.cia de
S�1' llvl'e e Ul11éi 8.Lil.uJe :"":'8 lutét. Í!1-
tla!..lb;g\�nLe }ior e'3t2 CLi21LO. j�u::l,n­
eto (J ser estiver l)Í.)ssLüüor <le�tes
1J1 �ncip.i.vs, êl.iCãú p0ijt!renlcs dizer
s.::,tar cIo:: t;üLl(;ado; ;;1:0 contL'al'io, n5.o
iJ",;"a Cie UL.b :mnples e�pdbo a re­
LeLt' Imagens la.cóllicas e sem per­
sC/llcllidade.
Para atingir o fim objetivo do

fatl), eciucar implic.::c. ciil'et.an1e�(,.:!
ua prática da COBducé1Cúo. O L�,:l"a�;
rúio e llovidade. Pla�ãJ, só].),,, "j 2,
jú diSSErtava na sua ",R;)PÚl)iil;il' .

Coeüucar é, no SLDticlo rl!�'I::':: �JL·­

piêS, a n1inistl'aç�{) cli_}5, ell.��:r;�1:'1���1�
tD, a anli)Ocl os $2XOB. JI.� CU2dUG�! ...
ção teul Li(to deus �,:0, 2.-, ;J ... ...: • ...,. �.._ .... ,,:::

e J.nteiig�lltes, seus J.�L.nj_,:. ",-; �;��,)­
l.el'al1tes e conS"2l'\ ft;.!L'l':':;,�, ..) L7� ... ,':iC.

terll jlL{;1icito, ern sL li l:!f )';')��Á�Ja
(.lO El'l ..ú[Hl .Lalco � lio 1'0.ug;O�U. )()S
et.1u.C:::lUOl'eS reJigiusí;S, prJrll'ipçll ..
1112nte easGlicos rom::1l10ii, n:},> é\Q­
f':'llleiTI, de fernla a 19U111ét: a con vi­
ve'HeIa elos BEXOS na e�cola. Usam
contra a coedw;ão; um acêrvo ele

JUVEl
1

ue Florianópolis
da

passatempo 'i.: . Os cinemas de F'lo­
r ianópolis que se cuidem, senhores
leitores. senão adeus Uorc:o e Ma­
gro, adeus Carlíto, etc., etc.
Algo alentador. senhores leitores:

A par dE tantas é tamanhas rncorn­

preensões, a carupanua em prol da
Arte Moderna, teliernente tem en­

centra-lo boa acolhida, no seio ele

. ���l����:�-;t��,�::,��;����po·�.(:_� 11�:�:�,,i:L�
mais sensatas, de mais v ísão; irüis f
sensibttida.Ie, l'ftt.i) se l't:S1Ting;r-arn II8. tratar, untcamsnte, eLa;; coisas do
passado, Seu coi-hec.men Lo fi: ma is
extenso, mais g0neralj7,:1do. Abran- I

ge o passado, abrange o P1'<>,,2'1[e; '1
t��;�C,�;c\�f:��r c6ri;Uj�;�� ;en��lt��

IIsem temor sem espanto, a "ver­
dadE;ira rcai-ir1nde" do l!lOll1elltu

que atravcssa:rEc.s. Estão j-jen tE'S
das EUa.S dific0l�:3cles. P_t'[::;srnLéH1 f
- nas. I..lu:all1 pGr venC��-';8,S. C01TI­
batEm. EsfaliótTlt-s'2, E le'/;'.lll Q,

preserlte p:lfa di2,;:te; c a evolução,
('0111. êle; e o prO�TCS:::(). tarnbénl,
Nunca olham para trás quando
qUel'em re;';Ul\l€'· seus caso ele "ho­

:Je�'. (!ue E10s l.�r:': �!{� h��:;('.s;" no

passado a solução das dificuldades
l,tLUcÜS 't l��lG� L� i..:L':';_��J.n 18.s0 pafa
i':sses jovens pas�Hc:istas que ain.e!a
ignor-aiTI! qUe:! "hoje" é "hoje" e não
"ontem". Para êsses eSD.écirrles bo­
lorentos de carangllejo-s humanos;
êsses amantes simplórios da "mar­
cha à ré", aue nao G�lerpm ficar
em paz, e' que não qúerem deixar
os '�hmocler!losn elfi 1)3Z.,. E líV9
gente ruinzinhq eSS8, n�!:I11� <:�:-:')1hn­
res! Que gente! . _. Se êsses "nos­
sos amigos pre-·]1istól'icus·' t, 'lSS­
sem mais conciência, haveriam,
naturalmente, de saber que eles -

êl€s os "modernos" - são muito
novos ainda para morrer «la doen-
ça do riso ...

sua vitól'ia!.,. E qi.le ela venha
breye, o 1112tis bl'Zye pos,:üvel !

}�, agUi'a, Ulll plLltO final nesta
n036d "esuevinhaçõ.o", que já está
bem esticadinha, senbores leito­
res ' .. Atê o l.:r�es qve VelTl.! .. ' até
lá!. "

argumentos não muito lógicos"
ucsj,.iidOS, completamente, j_e tod,�
o objetívisrno realístico.".9§_ ,de1'e11'
seres do ensino laico procuram
princípíos mais humanos e run.ta­
mentais para a educação.
() aluno fica alheio, na sua for­

-1Yla�'B.O escolar, ao ensino rel.gi..so,
cori iqueíro ,e llógicu, (i,:::e eui vez r:

���, �...,1!2l·"\�.!.j.,;.;,r � 11�altt_)Lo e t211- '1
dtl"CJ.V::'U.

L.:���:Iiü), .. ,.n,ü eilr.;::ntü, 1\:g�nr1o ao

ntJ,��;G [':;ÚHl. U }1CJ1Ul'lll não VIve só.
SLJ Jlcl0 \-l\;-e a ln'...:1118r. Ambos de­
per.ucn. (;HL'C; ::::.1, nas minímas
llJ:aniie�;_����(;·2;:: (la sua vida.

l',i:"tO lX,!i<..:eiJernOS, pois, que na
viela cscc.ar, no início báSICO ela
.í.011T1Z,��íu do caráter, não se inieie
o p1'e9<11'O para a colaboração en­
Lre os sexos. A vida para a juven­
tucle é um mistério. Amor, beleza,
\'iCla, realidade, tudo isso é envol­
te eDl um véu tenue, doce, que im­
.i-�ec<e uma visão mais ou menos
Cial'a du horizonte futuro. O tempo
C.e escola é a época das ilusões.
I\ cio há coisa que OCU1Je tanto o
<lJolesceme ele que o sexo oposto.
i,) di te é lógico e natural.
É, pDis, na adolescência onde a

coeducação se 111aDifesta como um
dos mais elev<\do;; princípiOS edu­
cativos. Impeclé, a coexlsLéncia dos
se)�üs na e,:::cola, a fOr{D'éicão de
cunceL:os absurdoS', dá ao' sexo
um ciesenvolvinwnto mais vital,
eVitando os vic'í.JS de imaginacão
e as .!.);·úti:as r:.50 muito saudáv"eis
P,;:'d ó. l1lgl.ene do espirita. A har­
lLlO.c,.lEt r3a jLlveELucle, nos 1110m€n­
t�l,; :11,ds felizes da sua vida, torna­
os ms.�" aptOS e mais puro,; para
'-<:11 fim comum: o casamento.

r 1l

a t.ampanna
Arte Mooerna

)

Algo de novo surge em b"'l(fr�a�
nópc.ís, seru.acres íeítores ; :ligo
i2VUlücionár'lü, para nós; algo r.uu­

ca visto, até eritao, nos anais ua

histó: ia Iite rária de ií'!orianóp,jib.
l!.; es.a COisa nova; este aíg» "';�x­

traor.unár JO, já veio tarde, 1)0111
tarde, sSnllOfE.:S leito, es. lb u.na

COIsa já ve rna, 1111ÜIO velha. 0L:ia

étIJê:H'l�:UO uata de l·u":J:-- Sua vttoria

hOJe, nas clclacies mais culta" ;,,',0

brasÁ!, é tato que ningu&m puue
é0ilte..:;[a:r. SurgIu na celebre �·;Se­
ma);,a ua Arte Moderna". Naqude
teiG.jJo, deram-lne o nome de iaü­

l.ieil1bmü. :hoje, nós preferiwC!s
l:tú.uné�-10 àe 1-\.rte rúoG.erna. Ê LliYla

('H::IIGmínação mais ad2C[uada. ciO

"lnoclErnlsnlo" de hoje; está n1�ÜS
ac:urae com a época atual; é Llma

aerwmillação, senÍlores leitores,
mdIS lata, mais "moderna".

.c. e, agura, depOis ae pas5dJos
20 anos llO seu. élpareClmenw, o,Ju.€
se raz, pela .lJt'.im'"�ta vez em .(' 10-

najj(],pOll1i, a C;;uI_panna €m prol
úa Ani:! l\.l.OU€rnd, peIlf10TeS LcÁLU­

rIO;; . .Pela PllTlleu'a vez, eril <::J ctüúS

0ú, l11<úS i:UliCi<l, d arte, em ll,,;:;tl3.

cw.aúe, P<issa (;( ;:;�r olhada cvm

Iüo:.llS seúeu.ét<.ie, com malS C(Jll;'IU,::­

r"\tao.
.c,llll'etanto, senl10res leitore::3,' -

pell;,êlllos i,_'t:111 - llUi:! llào <Íilt'am
l�Úlllú ue AÚúi'élue (s'e aInLla w"se

VI vo), l'.i.eÚ0LLl 0.'101 bcclua, úu,lhe.c­
UH::: de Alm21ila, etc., se Y1eSSt::ill a

s"JJer de eaúlparllid üio re�arÚ�cla !
TalVez se ns"e.H, COla um ri.�üho
ifOülCv, COIni-'ass. ia, ...a l)v3(;;"nui:l­

U�Cle e (,(0 atrZi.lilQ em que V�Vt:;; wer­

�lllH"-..«L a no"sa CluaUe de .I:' wna·

hO_tJÜi.::i • .i:!. Se eleS aS;;,im Ílze&;:;em,
no,,; HcllJ o::; po�eÚ",m0'i (;Ull_",J' de
nau,"" sannUI es le1,01'es. E.t:::i te­
l'1ctül L'd'4do; mu"tci l·é\Zaü.

. 1'-' UIEi'·a Cu,,;.:<. Sej�[10reS lI2Ho,@1'eS;
(�UcirlLH" g,u !J;i:lltíélaélS nào llal· .• ,A1H e

b2-.d1 s0::H,\J�cl;:; - 0.3 l1úSô0d llJ. ... t!lec·­

tUCl.iS v lWllVSOS ue llUJe, Cé(,,0 to-
.... lnasselll conllec.i.n1clll0 lias l"_...ú\_;oes

e uO oaruwo que certos "jo v diLa­

W;::;
"

aqui ue ):<'lOnanópo1is, - "li­
tefal.lJó· aincia pOi' Cll1la - li:ü:em

(!OilU d a Ane IVJ.Oderna ! Rir-se-lam
aLe e::;"UUl'ar � se e que nã.o exa­

geram::;;::; - e aLll'lüamOS qt.li:! não
'ti'", p,J.{·a menos, SeilDVl'eS ltiLOl'12S:

a 'v'lSLa de cama lr.genuHlaue e de
atltucws tão l'!c.llcu las... qW,'ül não
LÁ'O(;ctlia UI a coméJili do Gul'clo e

O �viclgrÇ,J PQ,\. tal � 1ã,O il,Ha.í'.ªn�e

Antes de encerrarmos o assun­

to, valnos abrir, 8Gn1 ,0:JÍs nar?�­

téses, senhores leitores: em pri�
meil'o lugar, trata·se ft,�S p236G.:lS
que têm cooperado, seja díl'eta­

:.r:ente cO.lYl.o seu trabalho, s�u 'es­

Iorço; seJa mdir2tampY'te. ')E'1P. "'l.a

compreensão, pelo seu incentivo,
peJa sua apl':J"i/a�50, enJ, pro�l da �J....r­
te Moderna. Que!'emos saudá-las.
aquí neste parágrafo à parte, com

uma saudação elo'1uente, uma sau­

dação de "CUtubét" � descülpem ii

expressão: é o entusiasmo ... - e

ardente; e "modei'na".

Eln segunrlo lugar, ttata-s2 do
Círr.ulo de Arte 1l'LOderna. 1"2.';>;e­
mos referência anuí a "CAM". o

jornal dêstc C1rCllI:J. CGllgrélt1l1R­
ma-TIOS CQl11 êle. ��alirleYl1o-1o efl).�j,­
vamente, pois, CO.n1O não podia dei­
xar de ser a carr;1anl1a em prol ela
Arte Moderna é),' seu desiderato,
§iIMi ltttSl,. 'I'Qrç�lm)s, portanto pe1ii\

(Continú'a)

A t�L�VAÇÃO :NO CUSTO DA
VIDA

R8C2if2n1.os do D. E, El, êste in�
teressante livro do prof, Lourival
C<:m�!'H, Trata-se de um profundo
eS!"UGO das causas econômicas da
elcvaçào do custo dá vida e está
YD.sac:o em uma linguagem tecnicã 4
e 8;lC0lTeita. Ao i'Ggistral' esto;,A" '.

n(lta 1:30:1108 lniI2i1f'am-ellte grf."�'S
ao Del)�1;:-iamelllo de Estatí�ticir':�
PT�� Lour� vaI Câmara lieIó'Volu�e
a l,ü.s envIado.

A V r s o

AVÍsaUl0s que só st'l'ão aceItos os tira­

g�S qne V:!ere1n ãe\·i(�d.t�1entp nssmados e

;a'o n��. l'€:Spol'!!!'abíihamos lle!os concei.
t.ftS en"!�,,,lrl.os tos tlH'!Sll1CS. Os lu'tlgos, Ines ...

mo os não publlc,l\dos. "lli,o se�'ãQ devol-
vt;Joi) ./

li ]:�A.ÇAQUDESC-FAED-IDCH - COLEÇÃO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL
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FOLH.-\ 'DA JU'V"ENTUDE(�)
"":,_�--- -�------------------------------' ---------,--------,

o L H O S ...
(Dedicado à Srta. Denise Pereira, pela p8S­

sngern -do seu anlversãrto),

C. BOUSFIELD VIEIRA

EU não gosto dos olhos sombrios,
Lie olhal' tão duro,
Que só vêem a fealdade,
A maldade
Dos homens...
Olhos mortos, vastos,

,

Olhos que só enxergam no escuro...

Eu não gosto dos olhos otimistas,
De olhal' tão sonhador,
Que só vêem a alagr.ia,
A harmonia,
Dos homens. ....

Olhos fantasistas,
Que só enxergam à luz do amor...

Eu gosto é dos olhos penetrantes,
Dos olhos sinceros,
Hoje severos,
Amanhã tolerantes...
Dos olhos de olhar tão perspicaz,
Dos olhos que vêem
O Mal e o Bem,
A guerra e a paz,
A alegrta e a tristeza,
A teakíade e a beleza
Do mundo...
O1l10s V1VOS de olhar tão seguro
Olhos que enxergam no claro e no escuro.••

AVENTURAS DE
r.

Samuel Langhol'n€ Clemens, que
se tOl'l10U mundiatmente famoso
sob o pseudonímo de Mark 'I'wain,
embora ralecioo em HHO ainda hoje
é um escrítor bastante ado e ao­

mirS!DU. Críauor de personagens
que se ímortalízaram na Iiteratu­
ra, como .huck e Tom Sawy€-!',
lViarl" Twaín é príncípaimente que­
dao' pela juventude de todo o

mundo, graças ao pitoresco sabor
de suas rnstorras, em que se mis­
turam o humorismo 'a ironia e o

espirrto ue aventui ,(. Nascíuo de
tamnía pobre, em 1335, sua vida
até o dia em que alcançou a glória
literária! sempre transcorreu cor­
tada pelas mais írnprevístas aven­
turas e pelas mais variadas proí'is­
soes. E essa vida, tão saborosa e
tão protundamente simples, é o

que êre próprio nos conta em suas

memórias, que 'a Livraria José
Olympio Editora acalba de publicar

QUANDO OS ANOS
PASSARAM ...

,
lIeitor,

_

você sabe, até\ onde a

lma'gulaçao nos l�vara !lpJe 'I Nao,
VU(;\ó nâO aUl V1nJ:la. .li: llllVoss1vel
Cle ao.vmual', lelwr; é lmpossl­
vel ... A lUtla qlle a Imaginação
cnou e ousaua, ut:wa",lauU uusaua.
J!.;la nos levar'a 1Icll d uill iUgar oe111

V.Jnge, multo lVil15e; LélO 10u15e que
nu.:> ut!lXcll'a eilCVllúeadOS a yrll!l:!­
jJw; e 'Cllocauos, e espantauus, .Jjj
lk;,;se lL<gal' e11oao, lt:lLVI', eu garau­
to que liOS nos SenLll'eUlOS l:llerOS
ue a[ilai'gur, ue U'li,;(,e2a, CllelOS ue

u€eep\toe;,;, ue desilusoi:!s ...

Touos nós sabem{)s, leitor, que
o "luéuro", este íU.J<tO, aOs UlaOJS,
vai carl1ll1nauao :::lcmpre à nossa

írente. !'-Ião nos esyera nunca.

J.� Uilca o alCan\(amos, his-tá semJ:ire
numa mueunwa Iuga uo p!'esen,�,
St;;tnj,)!'e, sempre. Jlj e no "IUwro",
�ej.tor, e par'a denu-o uele que o
",í;'em.ameilLo" pL'ettllUe dar um
SGtil.O ex.raor·dinano; um salto tan·
taStlCO, COlOssaJ.. val ver como e

qu.e anua esta nossa Florianopolis
ao "ouuo lauo"; tiar uma olnaue­
la por la; saDer ,em que pé eSLao as
COlBas' •••

b.., para isto, êle pede bastante
atençao, leitor. 'l'arnoem calma,

'J.l1una calIDa. Psiu! ::::lllencIO! um

m{)fr-&,B1o,,_agora, léitor, l:'repar,e­
se I Ü "1'ensam-ento" vai dar o

salto. Olhe, ! Um. . • dois
três ... Zu-u-u-u-um-m-m-m-pam­
pam-pam! Pronto, leitor! Ele es­

tá no século XXl. Sim, no seculo
XXI. ,

"Mas (' que! Isto, isto aqui, é

que é 'o béculo XXI?! Não, não

pode ser... Tudo está no mesmo

mga'!' 1 T1.lçl.o como antes J ••• Na·
da .m.:l,)I?.> ! Será que eu dei o s:ü�
,

MARX TWAIN

sob o título de Aveuturns de ]\-[al'l{
'.1.,h'lhU, em tradução ue Oswakuno
Marques, para, a COleçao Memol'las,
Díácios, Confissões. humanas e

sinceras, as confissões de Mark
'rwani estào tambdn escrrtas na­

quere mesmo estalo vivo e humo­
rrsuco (.lOS seus melhores tomau­

ces, e ainda se fazem notar por
uma granue ortgmalídaue ue cou­

cepção; nao toram escruas uç
acordo ."OlÚ os me, dos gh'cl1ÜieLÍte
all(l 10<., "'f;

-

. ,u'" is � e, se-

guindo uma ordem cronológica.
�"i.O contrário, foram dispostas no

papel segunco a rantasia CIO autor,
que netas se entrega ao sabor da

memória, sem nennuma preocupa­
ção de acompanhar rigorosamente
as datas dos acontecimentos rela­
tados, o que dá ao seu livro um

caráter marcante de ortgínaadaue
e imprevisto, justificarwo aSSlm o

o DUALISMO
Por Olinda Pereira

Casas velhas levautadas
nos charcos miserá veis
das cidades ... ,
Casas novas fitando
os céus, desafiando o espaço ...
Bairros pobres, extraordínaiíarnente doentios,
Cidades aristocráticas, incriveimente opulentas ...
Migalhas de pão na mesa dos que trabalham
e abundância de tudo na mesa dos magnatas ...
Rostos cadavéricos de gente que esmola, que bebe,
'que vive nas tabernas, que se viciou e a sociedade não refreia ...
faces rosadas à-e gente rica que amontoa o ouro com suor alheio
'e que não vê, lá em baixo, a marcha da miséria ...
É o balance do Tempo ...
É a sociedade habitada por homens e vampiros, ,

per sombras e por 'deuses, por famintos e opulentos,
É a luta let:erna de dois mundos que está em tôdas as coisas:
00 objetivo e o subjetivo, o material ,e o espiritual, o sadio (} o

,

[do€.n.tio,
o metafísico e o positivo ... enquanto a matéria se estende o es-

[pírito se estreita ...
o tempo deve 'ensinar e 'Os homens não aprendem ...

nos dias em que os miseráveis fazem sua marcha triunfal
e os detentores do ouro não refreiam sua cobiça
é .maís triste e difícil acreditar na concórdia dos povos ...
Fpolís, - 10-9-47.

UM PALPITE

Era noite. No meu quarto, dei­
tado, eu es tava lendo um romance,

Lima mosca acordou-se de seu so�

no e começou a voar. A voar. A
voar. lrazía um barulho todo espe­
cial. Parecia com o zun iuo de um

avião qu� voava bem longe. A
mosca não descansava. Conunuava
a voar, Naturalmente era pensava
que-era aia, Deixei de ler. F'rquei
aborrecido. Tentei matá-la, mas

não consegui. Continuou o seu íti­
nerárío, de um lado pata o outro.
Cansou de voar e pousou, Fiquei
contente. Reiniciei ê\ leitura. lVi �d
acabei de ler a prime., . li' id a

rnosqu. 'd terrivei II , "r,. nt.:
tornou <t zunir. ZUm -J1)-D til l' .:'

Zum-m-tn-m-rn-rn !
- NilO é possível, - gritei -

Armando S. Carreírão

vai zunir no quarto da tUR mãe,
desgradaça !

t;;ía nem me ligou. Continuou
com o seu barulho. E desta vez
dando vôos mais baixos. As vezes,
passava raspando na minha cabe­
ça, tu-ando rininhos. 'I'enun derru­
bá-Ia com sôcos, mas não pude,
porque ela era mais úgll do que
eu, Diíblava-me com uma maestria
tóna excepcional. Melnor do que
Leónidas em seus bons dias,

A J:llOSCa cansou-se e pousou no­

vurnente. Levantei-me e rui mata­

la a WpLlS. l\lW3 não a atcança va.
1';'LêLl'U,Ull bem no alto uu parede,
selU lll..; t:Lt IJw.esse Cl-l',lJHúl-la.
ul�J3 mesmo assim, peguei o rueu

sapato e joguei-o v.orentamente
CUllLra eia. Jlj amua conseguiU es­

capar.
l',esse momento, acordei-me as­

SU"l3UO, "Mas que sonno horrível!
�ue pesadeio l': Olhei pala cima e

vi LcUUElS moscas : E nào saoía
qual uetas me linha dado tanro
uaoaíno, no sonho ...

próprio título do volume €'scolhido
pero tradutor,
AventU'l'<lS de Mark 'I'wain é o

219 VOlume da COleção Mernortas,
Diários, Confissões, e traz UJIÜa

interessante capa ue Luiz .rarc.m,

(Nota fornecida pela "Livraria
Rosa").

N. A. - Analise bem e jogue no

bicho.

,MIRAGENS
I

ANTÔNIO PALADltqO

vem, Empolgam, A técnica tam�
beUi evolulU. l'udo, touas a,s COlsas

nlatenais, estão em fl'anco desen­
vOlvimento, U ,prvgresso escraVIza

o mUllno. ÉDocas ".mod.ernas" fl­
caram para �uás. Esta-se na era
uas viagens interplanetánas, li'az­
se viagens" d!2 turismo. Viagens
cientlllcas. Viagens a bem aa saú­
de, etc. etc. . ..

E a palestra continúa, continúa.
Cai no terreno da tilOsotia. As ho­
ras correm, correm. Da filosüfia, a
conversa pula para outros assun­
tos. Novas l"evela-ções. Triste sur­
te! Grandes decepçbes V�IDl depois:
Tudo vai bem, lenor. Tudo é de­
senvolvimento ilímitado, tudo é
seculo XXI; mas :F'loriaoopolis,
]!'lOrianópohs - pobre ciCiaue! -
ainda está dormindo. Sua arte ain-
da é do secu10 XIX: Sonetos F'ra-
ses do tamanho dum bond!2 Y_er-
sos m€.trlfic.ados, rimados. . . E
cronistas esportivos escrevem
"classicamente". E fisósofos in­

compreendidos escrevem incom­

preensivelmente, E jornais dis,pU­
centes publicam verdadeiros ,"él-D61-
caxis" ... Enquanto que - p:or elo
que tudo ainaa, leitor - ,a teclllca

"destrevebelhada", a tecmca aa

desoraem e da confusão, vai o.s1i­
xianuo sua literatura, vai "enter­
rando" seu jornalismo, " E no sé­
culo XXI, os homens de bom sen­

so não leém os jornais, }eiwr. Con­
tentam-se, apen;as, em conhecer o

nome de seus é:tlgos. Apenas isto.
Mais nada. Fkrr-ianópolis - gr<:<n­
de infeliciLiauf' é ma ci.de,de tau,

to mesmo? Creio que não. Estou,
amda, em 184'i. Na mesma Pra\;a
-x V, sob a vetusta figueira ... AlÍ
eSLa a "::;oberal1a"; la eu v,ejo o
Caré Hio branl:O, -o lVllramar, o

"footing" ... Ate as mu1ile.res com
os 111(:;61110S t1qLtes... Us rapazes
com os mesnl0S costumes ... 'fuao
a mesma cOlsa; tudo, tuuo".
lhas ... .Mas ... lVias ... Que dia­

bo! l\10SS0 desolado amigo vê o

"'l\empo", leitor. ::;im, o "Tempo".
Corre para él€.
- '1'e-e-,empo! Te-e-em<po!
Êle ouve. 1'ara. Olha para trás.
- Oh! Você por estas bandas?!
- 1'01' eSLas pandas, como I ! -

pergunta o "Pensamento" - Não
Sal ao lugar nenhum! ...
- Náo saiu o que, rapaz! Você

está no séCUlO XXI.
- 1\1 o século :'Ul ? ! Mas não ...

Não pode ser: tuuo isto ,escá na
mesma! Nada mUdOU; nada, nada!
- Florianópolis não muda nun­

, ca, - responde-lhe o "'fempo" -
l� unca, nunca. Voce sabe; a sua ju­
venLuue ...
E os dois continuam a conver­

sar. Conversam multo. O "Pensa­
rnenio" vem a saber 'que a arte

evolUira. Que ela dera um granCi€
passo; um enorm'e "avanço" no

lJrogresso. Já não se, chama mais
Arte Moderna. Cnama-se A1'l:e,
unicamente. Na literatura, a esco­
la maIS em voga usa, um metodo
interessantissimo: os personagens
sao "conciêllcias". Através aelas
os romanoes se desenrOlam �spcm- 'Itáuçamente. Tomam forma. Vi·

tasma. Está vivendo dois séculos
dentro CiO passado. No passado -

é bom frisar - sim, no passado. E
'ela vai morrendo, leitor, mIOIT,en­

d-O, monenau; aos poucos, mas

inexoravelmente.
}j; a conversa não para. Conti­

núa amua, Vai mUlto bem, muito
aiVH;arelra, lDUIW anlln<lUa, aLe

que, ue suoito, sem que o "jJensa­
menta" o esperasse, o "'l',empo"
cumeca a C:OC;lllcllar no seu OUVid.O
esque"rúo: AI, então, toi' um aesas­
Lre: .Lle llCOU pasmado, leItor. �1n­

cerarnente; pas-ma-uo,
- Lsc:u.a, meu amigo - cochi­

cha o "'.í'empo" - Hzzzzzzzzzz!
.b�zzzliii! bzzzzzzziiii!
� O que! Não diga isto! É ver­

dade mesmo '? É verdaae ?
- Nua e crua, meu amigo.
- Quer dizer, então ... Não se

pode ler à noite .?
- Amda não, meu amigo. Ain·

da não ...
- Ora bolas! Ora bolas! Eu

vou dar o fóra disto aquí, .. Vou
dar o fóra, .. Vou. d.ar ...
- E já vai tarde, meu amigo.

Bem tarde.

.. , e êle, envolto em trevas, su­
focando na sua própria escuridão,
tornou ao ano de 1947. SEU "c01'a­
(,;ão' pesava, pesava... Não de
cOllstraügllnento, não de tristeza,
não de amargura .. , É que ele que·
ria desabarar-, leitor; desabafar tô­
da a sua revolta, queria SI111, que­
ria muito; mas, - ora pipocas! -

não adiantava.,.

NOTA F'iNAI,: Erl(IUanto a ju­
ventude de li'lolianópolis estiver
durmindo, o amor desta página se

considerará profeta; um profeta
r:il0(�ernO, SC'1l bar'oas e outl'oS �e­
,'o-le).'os rnií}is •••
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}i'OJ"HA DA nTVEN�rUOE

Por A. 11..

U:\lA 'l'ENTATIYA- DI!]
.l{EBl'OSTA

A ld lcns

Tentar uma resposta ao autor
de "Poesia Icimada e Poesia 1\10-
denta" seria extremamente mo­

nótono' e cansativo. Para nó", e

para os leitores. l:!.:xpliquemos: e

que teríamos de analisar e, ct'iticar
todo o artigo, p01S toco ele es La

repleto de conceitos falhos, de Iia­
ses feitas e ocas, sem o menor

senuco. Falar 'em" ürísmo estou­
ieante da beleza", em ,"despeiw
mooenüsta", em "valor perentorro
e insonsmá vel d.os cultores da ri­

ma", em "desconexibilkiade" oe

sua nova poesia" e que tais, não é

resposta, � o mesmo que não dizer
nana. E pura e simpiesmente en-

, cher papel. li:: e isto Juslar�1Jente, o

que U. Honíl:a faz, u que e pl'eCl.,ê0
e ver a realidade, anausar os ta­

too.. Somente assun conseguiremos
alguma coisa . .bJ os fatos, o que ui­

ze111 :' fi qual e a reaíidaue ? E o

que lJ!'eteiluemos demonstrar, para
não uerxarrnos, compíetarnen;e,
sem resposta a educa de O. ROlJÍ1U
ao nosso trabalho anterior. "Apon­
tamentos paira uma nota sôbre J)O€­
í:>la e Poetas". Vamos, assim, tecer

i'�1Jl)idos comentáríes ao artigo de u,

RônHa, "Poesia Rimada e PO;;',;!ct
lVlOderna". A dificukiade é que o

citado artigo tem tantas e t&o evi­
dente contradições que não sabe­
mOS por onde lIliclar.

'l'omemos o titulo. O. Ronila foi
iníeliz, a começar por êle: "Poesia
RImaCla ... " o conceIto que ele dá
à poesia antiga é falho. Poesia Hao
é 'e nunca poderá ser rima. A poe­
sia, seja ela qual fár, transcew.:\e
de rimas. A p0'8sia está na iW;la,
na maneira de dizer as palavras,
no sentido que se dá às meS'l11aS, no
sentimento comum - do autor ao

leitor - que_ ela exprime e tl'ans­
ll1ite. Não em rimas, ou métrica",
ou mesmo na poesia moüerna. Por­
Llue, se poesia é o que o artista
ccm a dizer ao mundo, desde que
tle o diga, desde que êle ue a sua

mensagem, não importa o modo,
uma vez que eJ.e esteja dentro do
€SIJi:ito da época em que vive.
iua:ówl'-se disso, para sj:!guir quais­
quer regras que sejam, é ser in­
fiel a si mesmo, é trair a si mes­
mo e ao mundo.

Ao falar em "poesia rimada",�
ao uar és te título ao s'eu trabalho,
U. Ronila já começou mal e enan­

do.
_-\.nalisemos, agora, a primeira

frase do artigo: "A arte é a forma
exemplificada da beleza". Primei­
ro, fiquemos de acárdo a respeito
da palavra "beleza". O que é bele­
za '! Qual a definição de beleza? O
sentido da palavra "beleza é mui­
to elástico, é por demais lato, para
caber numa definição qualquer.
l'o�,s que a beleza é por demais sub­
jeLlva. Para nós, a beleza, é a vi­
são íntima que cada um de nós tem
(lU mundo exterior. É coisa só elele
e que não pode servir de regra ga­
red. Por isso, nós não podemos, di­
zer com convicção, dogmãticamen­
te, "isto é belo"; "aquilo não o é".
Podemos d1Z!er: "isto é belo para
nós"; "aquilo I1ão o é". Sim, por­
que o que nos parece ser a beleza,
será talvez sem beleza alguma para
os outros. Dizer pois que a "arte
é a forma exemplificada da bele­
za" não 'Está de acôrdo com a rea­

lidade dos fatos. A arte é a forma
exemplificada da vida, seja ela be­
la ou não. A arte fixa a vida e não
a beleza que é por demais relativa
ou então, a "arte é a forma exem­

plificada da nossa beleza, do que o
nosso intimo convencionou cha­
mar beleza".
Desde , inicio que se tem pi'O­

curado dar uma clipfinição à bele·
za. Platão dizia: "é o esplendor. da
verdade". Mas, perguntamos nós, o

que é a verdade? Até hoje ainda
não se "descobriu" o que é - ou

ineIhor, qual é a definição da bele­
za, e por isto dizer que a "arte é
a forma exemplificada da beleza"
sel'Íá conhecer-Se o qUê é a beleza
em si mesma. , ,

"A arte, confori11e Zola; é â na­

tureza vista através de um tempe­
l',nuento", ou então "arté é aquilo
que impressiona os 11oss0S serlti­
dO�3'�.

Só porqUe "consagrados vates da
antiguidade cultivaram·na 'e aper­
feicoaram a poesia, não a rilna,
cOJíforme diz o articulista. E é
bom notar, que para a época que
viveram. também os nomes que O.
Ronila cita de,sC)rdenadamente, fo·
Nnl inovMof<;!S , ni1Q/Co)').��rv�d.9·

res) não é motivo nem razão para
que nós os imitemos. Nós devemos

pensar por nós próprios. li] con­

cluir. Só porque fulano, no passa­
do, foi tal coisa e disse e fez tal
coisa nós nos devemos guiar por
ele? 'Secruir somente a ro-ca que ele
seauiu 'i'" Não! A época dêie, -e as

CO�l(Ucões em que éle viveu foram

OULl'aS, .t:l_0Jc tuuo é dií'eren Le, as

condições mudaram, é devemos
'Ver à nossa maneira a 'realidade
do nosso século e não a dos sccu­
los que já se foram. Veneremos,

. se quisermos, os antigos, entoe­
mos-lhes, louvores, mas vivamos
urna vida nova e n081;;a,

Se os artistas, veem o mundo ele­

formado, caótico, devem apresen­
tá-lo assim. '�uanto a falar em

"riscos traçados estupidamente ao

acaso, pela superfície lisa da tela",
se o ilustre artícuiista só cem,

preenue o que vi: claramente deli­
neado deante dos olhos, não temos

culpa; É preciso notar que pintura
náo é fotografia. Na pintura, co­

mo em tôaas as demais artes, o

artista deve dar algo de si mes­

mo, não somente copiar. E, dos
míinares de quadros de todos os'
tempos, os que permanecem até
nós, são justamente êstes: os que
têm alguma coisa de seu autor e
não os que transportam ünícamen-

_

te o modêlo a tela.
Em nosso artigo, não dissemos

que .os artistas românticos bebiam
por causa d·€ sua arte, mas sim por­
que eSLava no espírito da épo'ca.1!-'oi,
Lodos 'o reconhecem, a epoca dos
deitnüs de romantisHlO, das lou­
curas coletivas, dos suicicllos t:m

Xl1ólSS<t, das atitUdes e tiradas trá·
gwas, quando era belo ser exótIco,
diferente. l<J Lord. Byron nacia mais
foi do que o protótipo da éJ,Joca
'que viveu..Éle 1:1 representou com

perfeií;ão. �uanto aos u€mais no­
mes que citamos, basta tornar
_qualql.�e.r biograt'ia e se verá a
Vel'�\dLÍe do que dissemos.
Não s'e oolilpreencle e não se

pode estudar o homem fóra de seu

n1;eio, de sua época. Querer tra­
zer os vultos do passado, e estu­
dá-los à luz do nosso século XX, é
absurdo. É o mesmo que querer
ress�scitá-los ou I�litá.ios. Só fa­
remos torna-los rlt\lculos - e tor­
nàl'mo-nos ridLrulos' quando uS
tentamos imitar. Estudemo,los no

n12io, no amlJiente em que vive­
ram. Aí sim, os compl'eenderenl0s.
Falar em despeito modernista ou

não ci.espeito modernista não res01-
v,e o caso. Devia, o autor de "lJoe.
sia Rimada e Poesia Moderna" ci­
tar os [<ltOS do despeito moder�1Ís­
ta. Porque, at.acar, não é despeito.
Despeito, si rnesmo o houvesse
seria do autol' de "Poesia Rima�
da ... " Só tem, despeito quem vê
que está sendo derrotado, quem
está em desepêro de causa. ÉSt.e
sim, diz as cois·as impensa.clamente
e sem analisar. E a poesia moder­
na já venceu em tóda a IÍlL.'1a.
V'enceu pelo seu maior poder de'

assimiLação, pela sua maior veros­
similhal:lça com o nosso momento.
E, como uis'se Antunio Paladino o
moder-nismo tamb8m vai pass�r
quando a sua época passar.

'

Se em Florianó;JOlis éle ainda
permanece desconhecido, não tem
culpa. Florianópolis ,como bem o
&alientou Anibal Nunes Pires, em
matéria de arte "anda por três ou

quatro lustros na tras,eira".
Os modernos não dizem que a

120esia dêles é melhor do que a
passada. Dizem que ela é mais li­
vre, mais maleável, mais humana
- o que é inegável. E dizem quie'
,ela é da época e para a época - o

que também é inegável. Não há
melhor ou pior, por ser de uma ou
outra época. Há boa 'e má poesia -
e isto em tôdas as épocas. Uma
passou - a clássica. (Não a poe­
sia rimada, como quer 0, Ronila,
que poeSia não é rima). Outra vi­
ve 'e um dia passará - a modern.a.
Ambas refletem um momento his­
tórico do mundo e dos homens. O
que dissemos é um fato mais do
que provado. E não é só na poesia,
mas nas demais artes, nas ciên­
cias, etc. Bem, êste é um leve apa­
nhado elo que S� poderia dizer do
artigo de O. ROlllla. Não iÔl>a a
falta de tempo � que não pode­
mos perdê�lo ,em dissecar seme­
Ihal1tes artigos, quando temos ta­
refa muito mais impol'tal1te a f<t­
zer �, e muitos outros pontos pas­
síveis de çl'Hicas, seriam por nós
estudados '8 comentádos.
Mas, nã-ó queremos terminar,

sem ant�s lançarmos daqui do nos­
so cantiJ.\ho, um auêlo aos Ronilas
qw� pul>ila.l11 elll FIQl'ianópol!e:
"qua me(í?em, 'llJ<e Jilfm�em'\ eetl.l-

o :I!JSI'ERANTO _.E A

LITEIU,'FtTR.\

'\T..J. Maitos

A literatura, brasileira, conquan­
to não seja muito rica, oferece ao

estudioso um campo bastante vas­

to para palrmlhar.
Urge, porém, que se traduzam

mU1L<.tS ouras ue autores estrangei­
ros, afim d.e serem lidas pelos que
só conhecem a nossa língua. Mas

, muiussinsos livros bons nunca se­

rão trauuzídos para o português.
i-oi-ísso desconhecemos por COl11-

preto a literatura de diversos pai­
se", que é, na maioria das vezes,
muito diversa da nossa.

Que farão, pois, os que não fa­
lain nenhuma Iíngua estrangeira ?
Deverão ncar na ignorância <las
mara vünas que são do conheci­
mente ue OUCl'úS povos '?
l'J[iO. Para isso WllWS o esperan­

to, nrigua neutra de fácil manejo,
LI vios, dos quais não há nenhuma
euiçào brasileira, são editados, aos

mimares, ern esperanto. Uns, tra­
ousíuos elo chínes, japonês, hún­
garo e dí versos OUM'OS idiomas:
vLLt,!'OS, escritos diretamente, em

esperamo. l!in tre esses há verda­
ueiras joías hterárías.

O poeta polonês V. Devjatnin
escreveu pequeno e gracioso poe­
ma - :::ilpet.o (Bal'Çjuinüa), cio qual
fac;o a -segu,inte tradução Uvre:

Pequena Barquinha
Com branca velmha,
Navega tranquila no mar;
Mas, ondas, o vento
As íaz num momento
.li.: 'faz a barquirvha afundar.

Observe-se a interessante com-

paraçào lJ.ue faz o autor na eslitn.
CHi segUJ,Il�e:

E o homem, coitado ...
De fé, bem dotado,
Ha,bita, tranqUIlo, êste mundo;
)Vlas foge a sua fé
E l'\.lge a maré
lG o homem sucumbe no fundo.

Mas, somente no original, pode-
tft ver-se LOU" a graça su,til tiéste
plktna:

l\!Ialgranda sipeto IKun bianlm veleta '

Nagcla" üank vile SUl' maro;
Se;) venis ventêgo ,

-

Fal'iges ondego
Pereis sipe"V sub akvaro.

Kaj homo l11iz�ra,
Kun kredo sincera,
Vivadas tl'ankvile em mondo
Sed kredo fürblovis,
Onci:ego sin movis
Kaj homo peras sub ondo.

dem e analisem an.te" �e escrever,
para não dizerem COIsas como

"poesia rimclda", "valor perenló­
tio insofismável dos cultores ela
rima", ·etc. Vamos mostrar que jo
]}oüemos "nos sincronizar com o

tempo", que não andamos mais
"três ou quatro lustros. na trasei­
ra", que acompanhamos o surto de
inovaçó<es que vai pelo Brasil em
feira.' Vamos mostrar, que, aquí,
estamos fazendo algLuna coisa de­
cente e digna, que estamos viven­
do e não vegetando, que estamos
110 mundo real e não no da lua.
E agora, concluindo, transcreve­

l'emos alguns trechos do prefácio
que, em 1935, Leão de Vasconcelos
escreveu para o livro "Rouge Sen­
tímental", de Judith Nunes Pires:
"Sofre a poesia cris'e de morte, n.:"
mundo. A do passado ficou par<1(l.a
cOmO num túmulo.
"A poesi.a antiga, V;;,1110S cUzer

ortodoxél, de tanto ser rewQdu;d�
da, através. do tempo, 112cS 3uas �li.­
versas mutações, com as J1l"smJ,s,
simas metáforas e irn::cgens, Com
idên.ticos processos, chegou nos
'nossos dias como um pasticho evi­
dente e caracterizado.
"LibErclade absoluta de pehsa­

menta, Cada um que faça o seu

próprio caminho e apague o sulco
que fe,z.. ,

"Há, destarte, lnais poesia elti.
certas frases, pensamentos tl"8.
chos, no que se com-encionoll chu­
h1.ar "prosa", elo que 'ehl milhares
de sonetos e quadras rimacIas e

metrificaclas, com hemistíquios
corretos e acentuaçôes pl!rfeitas.
Em suma, a poesia existirá in na.
tura. Em si, p:,esma. No motivo. Na
ima�el'n, No �ubenteml.ido·',

A organização de um Estado
tão adstrttas

"

duas importantís�­
mas funções: 1) Função Jl.d.;{li"a,
na qual o Estado baseado nas nor­

mas elo Direito, estabelece o que
pode ou nã_o o individuo fazer, bem
como sua segurança e liberdade;
relações internacionais,' etc., pre­
vistos nas normas constitucionais;
2) Na Funcão Social, cabe ao Es­
tado atender aos ínteresses colecti­
vos, no que concerne aos fatos eco­

nômícos-sociais.
..... Decorrem disto, três teorias prin­
cipais, quanto as características eS­

trutu raís de formas de Es,tados:

1) Não intervencionistas: São
os nberais: são os que acnam que
o EstaclO não deve intervir sôbre o

Indivíduo no que se refere às suas

aUVWéI\J.0S na produção, circulação,
etc, o .b.;swdo deve imiscuir-se tão
somente COIno elemento que asse­

gUl'€ sua mtegridade política e a

manutenção lia ordem il1te�na.
2) os Anarquistas: Bão ue opí­

.mão qU€ o .l:!..istaüo nau ueve inter­
vir ue rorrna algum", úlLU e, negam
uecautuarnente sua HL,,\;.;,,'ençao. I,;a­

ua qual deve agir ú.", conrormída­
ue com sua livre � e� ...v.lu,;lnea von·

tade,
J) OS socíalístas; Optam por

uma rigorosa mtervençao ao ll&ta-
0.0, meIO alem 0.0 que alm�Jam Oi

ilbe.t'aU,,stM, LSto é" Q.ue int..rv�n;ha
a<;tucle orgão sobre todo_ os fatoa
pD.ú.tlcos-�conómicos-sociai•.

Idéias mais a:va11çadas d-e Econ6.
nua- POJ,ÍLica, surgiram tão SOm$11t6
com ii Hevolução }<1"lll1cêsa, que
novos horizontes trouxe ao mundo
Gdquela époCa.
lVlerecem citação os precursores

de trés sis1:emas, os quais, sem se

demonstrarem brandos ·como os li­
}.j::':l'alistas, nem rigoros�- 9fT

socialistas, deram 'ao 'Estad.o uma

lunção intermediária entre os dois
sis\.ell�: intervinha de uma ma­

n-eil'a orientadora.
O "l\:lercanLlibmo", de Cronwel,

apoiado por 1, c�de,l'ico O Grarwe,
uclwE:l'OLl <lo proibiç;D.o da im.porta­
\iâo E:XLn\ii.gdla, adotado altas
t'-u:ii'a..";) aClltdÜ.elraB, e, pl'OLegeu os

produto,:; naciona1s, pois segundo
SlIa:; 1�,É:id:;, uIn pall.l seria mais
l'ico, 411clilL0 rllaiol' fosse o metal
amoellaüo. Ando obs,ervância das
ClrCI..U1,,,i.<.IlH.:laS da época, trouxe

grande emoaraçamento da produ­
çi:io intema. A íail,(;l' cJ-e braças cau­

sacia pela emigração forçaua pelos
mouros, e para Novo Mundo, foi
motivo de extrema criw. interna.

No "Colbertismo", Colbert, mi­
nisLl'o de LuiZ XIV, teve uma vi-
--&w mais larga aperfeiçoando pdn­
tos fainas no sistema ue Cronwel:
'�axou pe&ldarn't'nte só os produ­
tv;; 2xLl'angeiras bimilar� aos seus,
eny_uàlüo i:7abimn�llte diminuiu o

ull'ell�) (te entraaa de materias pri­
ma::; exteriores. Assim, estas gra­
ves lacuna" antes v-,riHcadas fo-
,ram sa-nadas. .,

Uiw, nasiclClo na Es'cossi-a, propôs
ao goverrlú i'l'anc�::; uma brlihante

Iele!a, na qual comj,l1'{Jl1'uetia-se li­
vra·lO uu I.Jancunu(,a que então se

avuml.hava.

LX1JOlhio seu sistema, que seria
uma lílstlt1.:uçâo baJ.lcál'ia, com atri­
IJUlt;OeS leg,üs ae enULlr notas ban­
carias pe10 dmh-eiro amoeaado doe­

LJU",lL...lüú, tmlHsão eSlél qué sena

W:l prDporção de 1 para lO, pI'OpDl'­
(,;,0ü;;1 La uma cirCUlação d�cup1ada
<lu l\:lHIewo, assegurando amda,
'i�l:'; 0 I'eembolso nao venfioar-se-ia
lll�ü;;, CIO que uma decima ,paqte da­
(4�l<.)Le VaiOl', cvinciclindo �r�cisa.
lü�nte com o valÇll' El'l11i deposlto,
A proposta aceita, desde o iruicio

fOl-::ie coroallUO de incalculáveis
�XllOi;. Porem, a desmeüida expe�
cuiaçao e o elevaflo número de
a.,;úe" que entrou em ci:rculaÇ.ã{!
m<üí:> tarue, aet'21'nllnOU tão d;€:sas·
Ll'Oba. (l(1::; valonzação, que IlÜÓ se

Íez tantar a bancarwc, .L!:l"vando à
lluséna mililares d-e farüdias,

A08 Cl..m:H!J8 ,HJVENtFl

As l�ágiJlas, dA nosoo folha
aclwJH"H'l ao dlslHll' de tod(),\! ol'll

('lubeli üe ,jovens. n�metanl, .sua""

notns de cOJn'oca�õe�, resultadu
dOiS jogos, .I.·enniôes lilil;l'[u>ias, pan;.
a nQSl!tQ. "c<lai,ão- �
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I<.l W}(llAf3 AS AVESSAS
Eleg

Há uma coi. perigosa para
(,l_l{;!l1 se latl.� €m altos vôos - de-
1 ..n.r. Eu sei de gente que há mui­
Lo quebra cabeça para arranjar
uma boa definição Vara coisas tais
Clima arte, beleza, poesia, etc. Es­
sas pessoas de bom senso, porém,
preferem calar, sabendo que todos
os conceitos são relativos. Eu, por
exemplo, posso me encantar com

uma poesia de Manuel Bandeira,
enquanto {) Sr. Ronila (porque tem
ele esta rnanía de inverter tudo r)
tenta. d.escobrir o sublime autor da
poesia rimada:

"Batatinha quando nasce,
Eswllde os ramos pelo chão;
Criancll1ha quando dorme,
Pôe a mão no coração

Mas deixemos ele la-do as defini­
ções; em último caso elas passa­
riam, se não tósse o que vem de­
pozs: Dante, ·Vil'gili:o, homero, nu­
ma anuguíuade muito remota, en­

quanto que num amigo "tete-à­
tete", Camoes conversa com Hugo
e Goetile. Se o que importa e a

época, melhor seda Camoes com­

panheiro de Dante, so os separam
tr&::l. secuíos. Alem do mais, se VIr­

gll,O VISitOU o inferno com:) gran­
ue f!orentmo, foi só num rapino
ya"Sêio, porque oepols achou me­

JilOl' voltar às suas "Bl.,cólicas",
mais doces', a-pesar-de. nÍ:io ríma­
aa;J, e cmn; meIlOS fivaiw<.tQe eH'!:re
gueUüs e gioellIlOs.
;:;eria lllLeressante notar que a

arce evolui, como a socled.aue evo­
lUI e se. tl'aJl�forma, e qUi;llquel'
lnUmlestacoes artístioa eS'i.a ;Vresa
aü lempo "em que se Clá. ror l!lálS

'·l'f' qu,m'am os mouernos culwres
,i ,�. ·:.Jua..: WHl:lüS", no meio ue tan-

.olHana h':' 's8.1;:.00;; de D. D. T.,
aSSHn como o grande .H.aune nos

apresentúu gr��s e l'omanos com
os uef,ei�()s, as DOJ:daaes, .os vicios
e .os idealti dos franceses do S0CLilO
XVll.
Além do mais, poetas, pintores e

escuJ.tores, que sao' hOJ'€ o "como
<leve ser" da arte, foram; em sua

época, sangue novo, r�rvolução,
b2.::l mesmus ficanam. nluito t1'1,3-
tes se em se"..!. nome s·e pregas,se a

cl'lstalização e se anqullosasse as
101'1'41as artisticas.
Eu não me vou referir aqui à

verdadeira salada de escolas ç teu-.
dencias que Q 'enCIclopédico articu�
lista fa:.õ, sem levar em conta que
elaS são diversas etapas de um C1e­
senvolvimento' histórico sem solu­
ção de concinUlOaCi.e, colOCando-as
todas na cesta do bom e do per­
felto. daria muito trabalho e eu
havéria de .feI'Í-lo dizendo que os
antigos, COlno os mod€1'n08, tive­
ram suas raNias, e enU'e eles tam­
bem nouve os que tarjaram
'·exemplos de bele·za", quero só­
rrnenLe chamar a 'atenção ue que
íIca feio para um n1\.ço tão CU1to
colocar Cézanne junto com Picas­
so, lJorque um dHes foi ill1ipreSSlO­
m ..ta e o outro nao. (:::labe qual C1ê-
les n

.

É pena, mas por mais que quei­
ra, 1'0ninari pintando as tazeuaas
ele cale e o nosso -cal11pones não
poCie achar cnanças .coradas e ho­
mens ·"ã. P" Tar-zan", não é culpa
tii;le.
Nem Lt\l:a, gra1vando em suas te- "­

las a sêca. a.o nordeste, pode pin­
tal· grUipos' sadios eHl aleg��e sara­
Lal1..ta. E por isso mesmo que 08-

\1 walUo Teixeira se resum:e a colo-
1'11' Ledas e ou.tras "belas formas",
que por certo Copacabana apres·en­
ta à vontad.e.
Quem fôr· cantar o Brasil terá

qw. ver nêle miséria, e luta, pre-

\ iOente árduo que construirá um fu­
turo melhor; e a culpa não é nos­

"i<-iJt_ se o g,enüdo do "pracinha" tu-

1 b-BL'euloso e a,bandonado € mais
,� forte >1) impressiommte que o doce
f_ ,. �.antf) do 8;.0 '1'm '

,_

Os� artl��.�' d,e hoje estão junto
com -o pO�\}, lutando com êle. Já

I 8e foi. o t.6-mpo das tô,l:res d� rnar�
fim. Por �sso, as manues<taçoes ar­
tísticas são fortes', vio'Lentas e

apresentam a feia, trágica e mag­
nifica beleza da yida e desagradam
naturalmente aos que querem
manter êsse estad.o dp. coisas.
l';xistem, por cérto, os que pus'Su-

I
r; I . eligência prostJtuta que dá

;.:vore3. Çl, quem melhor pa-

t
1

;..

ESCURIDÃO
Lli�Z Henrtqae P�tiSlta,

Oh! Profundo abismo ...
Oh! gélido refúgio
De santos e pervel'sos. _ .

Não sei se te odeio
Ou te estimo.
Tu és a vida porque ern ti eu sinto tudo,
Te és a morte porque em tí não vejo nada, ..

Se estás comigo,
O mundo não existe.
Se não est2-l
Tudo existe
E eu não existo mais.

"O I-:'BT[{A'['O ])A
HUM.ANID11))E"

J. D.
Acordei-me nesse dia mais tar­

de elo que n03 tuas auteriores.
.

U
Sol já' oe longe. Uma- apclLlii enor­
me mvadía-rue touo: meus oraços
doiam, rmnnas peruas ljUi'eCi<iil:li
cansadas de uma ionga canunnaua,
meu cérebro ierVl111H Vã, tuuo era
conrusao, nostalgia . .t'úuco a pou­
co, como Ulll veroaceu o ocioso, i ud
me levantando. :C;Spl eguícei-rne,
ravel-me e rui sentar-me a, mesa,
para matar o ji:'�urn, úd<iube Il0VU
uia. Minha mente, ernuora em 111e­
.HOt escala, ainda estava em tur­
bilnão.
Comecei a ingerir os primeiros

goles no saboroso cace da rua nna:
ai. e que me clareou Uill po,-,eo a
iCleia. U torpor, em que rlié ael1ava
€ilvolv ida, .come,;ar.a a ó3Ull1if-&2,
l::;ntaUllente. Fiz um esforço ú>e me­
mona, e eüiào, 0Um€0el a lembnlr­
rw�, gradualm-ente, que havfa s{)­
n11éiOO. �ue sonl1o! Que coü[us{:io!
- l!.:ra um re.canto cerc<tJo ci.e

vegetação compacta, cujo solo era
coiJen:o de uma relva macia e bem
esverdeada ,que servia de "lÚt­
bicaL" a um l'bDanl1o _de inofenSIVOS
c(i!'(l:eiros. Ali viviam ttanquila­
meãilje, fazendo o que mêüS lil.es
api"ou.v'e;,;se: saltanQú; pu:ianJo, ota
aqui, ora a'Colá; com>eúdü as horas
em que o estornago requena .\(i­
meIlLO, na mais complela hanr v'
n1a, na mais a'lnpla paz das se (\ ",s.

Aquele local -parecÍ<;t ser-LItS ]JIO­
pnÓ::lÍaJ.e. Mas a paz e hai'U101lia
tém um reínClQO dêmel'O.
Não dernorou l1ll.llto, para que o

sos3ego ali relnanL€ fosse ue2,per­
tauo por estuclulus uivos de fer0-
ze.s 10008, qUê, logo assomaram. à
entrada daquele sitio. Nada respei­
taram, devastaram tudo, trucida­
ra:m a quas,e todos os cQ1'deÍl'os in­
úefesos, que não puderam es'Capar
à fúria sangumo�enta: os mais ve­

Lhos, mais hábeiB conseguiram fu­
gir a tempo; por:ém os mais jovens,
lograram 'escapar, 1;1a8 CO,il o cor­

po em profulluoS l:Orl,es, d� Glide:
o s::wgue vertia eopiosamente. Ou­
tros, vendo a impossibilidade de
fUJga, lutaram em vão, pela sua
SUbsistência. Os que co,ns'eguiram
fugir à barbarie desenfreada. pela
alcatéia feroz, estavam sem�-vivos.
E, os atrozes lobos, que tudo de­

voraram, exausto;,;, cansados, pu­
seram-se depois a donnir calma­
mente na relva amassada e tinta
úe sangue, pela sua crueldade. Dei­
xaram-g.e aSSim ficar durante um

longo teJ:npo e, ao acorüareln, uiva-
1'&111, e lá se foram ,talvez, em bus­
ca de outra presa fácil, ::.emeando
dores, destruindQ, e, lançando a
semente fe.cunda do ódio, entre os
animais.

l!J, ioi a esta a1tura, que me acor­
dei espavorioo, ofegante, e só ago­
ra, na hora do ·café é que f1.\.i asso­
ciando o sonho que ti vera, pus­
me entã'Ü a compará-lo com a Hu­
manidade, com ·essa que, parado­
xalmente, denominamos de Huma­
nidade, a êsse conjunto de' povos,
onde há cOl'deims indefesos e .sos­
segados, e onde, também há, os
mais perigooos e bárbaros dos lo­
bos.
N. R. - Êste artigo sai"nesta pá­

gina por falta de espaço na 3a.

gar, êsses porém passaráü com o
vempo ;os' cultores das feias "be­
las formas", com rima ou sem ri­
ma, irão para as Academias de Le­
tras ou mais diretamente para o
esquecimento.

Só para evitar uma segunda
"omcada", queI'O avisar ao articu­
lista que a poes'ia é hoje ritm'Ü
também, muito ritmo, mas tudo
isto rodeando alguma coisa. idéia,
sentimento, e não o va�jo .. ,

l''O:i:;]1;i.\lIt;A SõBRE AR'l'E
()J::.u\.�6iCA ii: 1\HHJEK1"l ii

Atendenao ao cordial conv ite do
sr . .rose meuell'üs Vieira, digno
presidente do C. C. ·C., vái....ios mein­
ores do Glrculo de Arte j',louern<l
compareceram à última reunião
caqueie ClUDe cultural.
A atracao da LOIt€ era uma po­

lémica c;vfUlal en.re Ias" 1'1.0 bi.l­
va, defendendo a arte clássica e

_ acacaullo ii rnouetna, e ÜüY·l·. e S.,
dei euoendo a arte moderna. Ody Ji.
e s., ocupando a tribuna, dissertou
sóoro a arte r,ÍOÚ€Üla e Cln:uLO
de Arte Moderna, respondendo
com argumentos e à au.ura tOGO:::
os apai Lt!,; Ll0 que roi ai vo,
José Tua Silva em seguida apre­

sentou sua tese: que careceu de
argumentação. E pr0elS0 frlsf.a-, 110
enêa!lW, llüe o ;Sr. 'fno fo� por oe­
mais pe;:;soal e introspeeüvo em
seu traballlO. '

Uma coisa é certa e não temos
mécio em afirmá-la: os principlOs
clefenLÍirlos pelo Círculo d'e Arte
i.ho(,erna foram plenamente vito­
riosos neste primeiro embate.
Falaram tambem os senhores

José MeGeiros Vieira, Anibal Nu­
nes Pir.es e Nilo Dias.
Não pouemos I'egatear elogios ao

cavalheirismo e espiriw den;ocI d­
ta do preskente do C. C. C. e seus

dignos pares.

-�--....,

BAL1Ll)A nA N<H'TE �.EHf bUA
Olly 1<'. ti.

Noite.
Nollt! tris(e de \nv("l'no.
Á!..I�:H.;l,.trlLial).
li.üineJ.ll pxocu.l'a
a lu.z.
l-.tomem não encontra
a luz.
Noite.
Noite 5€'"111 lua.
Sem futuro e

sem fim.
Noite do d:esespêro.

o ANI:\iAL, . QUE ME lHA.'roU,
}<'OI O hOIlJEl\I

Angustia.
} lOmC:iD ql.ler luz.
L LiZ i d.Jíal •.\tê,
luz viva.
Negro.
Trevas cercam ()

homem,
qUé: de:s'eja luz.
homem sofre na
noite sem lua.
Homem ama
a luz.
Homem só vê o negro,
Homem cJ:lOl'a
de dor.
homem canta,
tristonho,
sozinho, a
balada da noite sem lua.

11-9-47.

Anionl Nunes Pires

Fiz-me pequeno. Pequeno quan­
to a ímagínação do homem possa
Imaginai'. 'I'ornei-me o infinitamen­
te }.-equeno dos grandes materna­
ucos. \T11'e1 pó, virei particula,
uausfou.ei-n,e em micróbio.
U 111UfiÜO se me Cll)l'e.:;eütava, en­

táo, lnfuutainento glande; eu tinha,
porém, conservado tooas as íacuí­
oades do homem n01"1113.1.
Absurdo i
l'�ão.
]:i,u pensava; eu compreendia,

sentia, e ouvia e -enxerguva todas
iiB coisas na sua grc.tllu.e:Ja relativa..

_

Eu transportei o mundo media­
no para o DIUnl.lO dos pfllH:it)ios,
munuo ern que os l.lOllle.as vu lga ..

i'e;;; não podem penetrar. Nesse
iznrnuo mi>! a vílhosc, a veiockia.ie
média cios indivíduos era cornj.ara­
vel a do pensamento daqueles que
vivem 11a mediccrkiade aj.avoran­
te, entre os dois infinito". Com que
fdcilidade s'e atra vessava os cornos
que 08 hU1U211S dizem sólidos : -t.;o­
nnccia todas as dírnensoes e COIn­
}Jl'ecn,;ia bem, a 4"". a :5". a enésiraa
uunensão: grita va e ensinava, la
CÜh-iU:cie munuo, aos hDfl1:(211S, ];:.0-
ren. a míuna voz, os homens oeste
mundo não nu ou \'1::\111. , . el-es 2rar'l
iull.eS uerncli3 pal'a ljlc"rir Ulü,Q \'0;-;
tt'u{'�t LlctncUs, ..

De ir:icll), ilabitei. a ponta t:e luua
ag0.i-ha. O ClelltisL<.l, COln o nlWlvS­
cúplo n1ais po;::;sant,e, eOlls:!;gUÍ::t ver
apenas as eorÜlÚlcü'as Ci:::.,j:.:,2 rneu
Illundo que, aos Il12US olhos, Er;;;.1n
tãu gr3.l1úeS; tão descumunais quan­
to as Cordilhell'a.s Andiüas. V,vÍ
lTUYLld laranja, liUlll gl'ã.ü (.i.ê ar-c.'id,
na.::; i1101éc�las do ar, 110 cérebI'l)
dos homens. Tomei parte na "fa­
brtcação" dos seus pensHrnentos
e como me era fáeH comnreen­
dê-los. Como sabIa vibrar pal'é: lhe
o.ar conn�cirr011to ôa espécie de
idéia, da quaIidad.e de �eu pensa­
rTlé.:.ltO"! C(.�'�.2. til-a t�nha .q �l{a 'lJ­
bráçáu (�SIJçClal· Os nlO, in'lenlt}S da
aLegr-io. IJl't)uuziuTn o efe}, (I igual ao
de qUI: olba a vida ,)or um calei­
d08C,)pio.

COil-' a inveja, com o ódíQ, eu ro­
dopiava, rodava, avallçancw rápida

- e lndeflráuô.'lliE:i1te, serilelhu.ndo as
rodas de uma locomotiva que sai
de uma estação para outra em lu­
gô,J: inçié-terminac:o. As vibca.,;ões
do tédio eram lentas, mOEjt01123
corno o tlc-tac dos- relógios. As do
orgulho eram solenes e impressla­
nantes, as do amor tLtham a graça
d.ós TJ.lil1.�.1I\�Los e a lev'e"za úe tUTII'
baaet. REtras vezes tomei parte- no
baH0t e nunca dançei o minueto ...
Nunca . mai-s senti a magia das

cores na movimentação daquele Ci:\­

leidoscópio...
Compreendi, porém, que o meu

rn.ul1do cel'sl.Jl'al -tinha évoluidv e
tinha tomaúo parte no ballet e

acompanhado as calei<1oscóoica-s
vi.brações quando aqUele cÚebi'o
era de uma Cyiéinça .. ,

Aborrecido de viver na tediosa
monotonia de um, pêndUlO de reló­
gio, de vi2jél,r aceler.acla ,e indeter­
minadamente no vazio, de acompa­
nhar solenelnente enterros cons­

tantes, abandünei o cérebro do ho­
mem, sabendo que êle poderia Co.­
nheoer os pensamentos 'e senti­
mentos dos semelhantes se conhe­
cesse, como eu conheci, todas, as
espécies de vibrações.
Saí com medo...
Saí com meuo para morrer.
Cai num átomo.
Cai nU1Tl átomo e mataram-me.
Desín1Jegral'am-l1'O, ..
E. ,. o animal, que me matou, fa,1

o hOn1€m.
Fpolis., 3/7! 1947.

_

- ..:'O.�_.�""� -
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Orar;or: Otávio da Costa Pereira.
Bibliotecário: Jovelino Savi.

Conselho Fiscal:
Hamilton Hildebrand.
Almir Rosa.
Joào Rodrigues de AraujQ,
Sendo o que se nos apresentá n0

lnOrr�!211t0, tl'aZe'l11CS � V. Excié::. 8S
nos,�arS I.)étllda.eóes acadêlT1icRS.
Hamilton Valente Ferreim

Presic:ellte.
Hélio Saci!{>W dI.' OEvei!'1l

DmETÓRIO ACADEMCO "XI DE
l<'EVEKillIRO

Recebemos do Diretório Acadê­
mico "XI de Fevereiro", o seguinte
oHci:o:
j;<'lorianópolis, 2 de setembro de

1947, .

Exmo. Sr.
Temos o pra�er de comunicar a

V. .c.;XCIa. que tomou posse, nesta
data, o Dir2tório Cio Centro Acade':
rmco AI de Fevereiro, eleito em 11
de agõsLO próximo passado, paJa o

períoQo 18'17-1\>18, e que está assim
constltuiào:
Presidente: Hamilton Valente

Ferreira.
10 Více-Pres-idente: Lidio Maxti­

nho Callado,
2° Vice-Presidente: Walter \Van­

d-eri€)'.
l° Secretário: Hélio Sacilotti de

Oliveira,
2° Secretário: Jairo Silveira de

Mattos.
l° Tesoureiro· Dilerman'1-.i Brito,
gQ 'l'e$'ou:relrQ: l.ieio AU!i',

;.

10 Seer·etário.
(i-i'a�o;:'- pe-ia

jamos, ao 110"'"
!-t»i idaq§�

:unnica�ão, d2.se­
l),,:m0rio, muit&�
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FOLHA DA J1JVENTUDE

ASSOClil.,ÇÁO DOS ]j)_'C-COHI:U,­
'L'EN�rES ])0 BRA$llJ
Secção de Santa Oatarína

H:!<JSUNUDA HIS'róRlA DA
"SCATOLETAGh:M"

(Transcrito do ":::laco 3;3", bol�tÍl�1
edita ela pelo .nio Batalha0 da 1;: .l2;:
B., quando em ação elo rrcnte u.a-

Jiano ) .
,

Atzuns indivíduos, pouco avisa­

dos poderão pensar que este. UlO

comentaao processo de comercio

sur "tu com o uesemuarque ue tru­

pasoN. A. em terras italícas, isto
porque, os yankees, depois elos tur­

e05, sáo ínccntestàveímente os

maiores comerciantes ao mundo.

'J!J{luetanlo, os que assim pensam
incoi-rern em grave erro e prov,l-
veunente não se deram ao trana­

Jho de recomemorarar os fatos cio

passado e a nrstoiia elas gLl'e�'l'as,
princípalmente. InfelIzmente nao se

:,püde precisar a apoca em que. SU1'­
giu esta modaucace de �omerclO.
Já na pre-mstoria, os pais razram

scatoteta das tunas casadouras,
venuendo-as para os "bramis" ÚCl­

queres tempos; séCULOS depois", no
tempo «os nossos avos, Jii se ua vil.

ao conrrario: os pais compravam
niarroos COUl o que se denominou

note, coisa que 1iOJe em ala lllJl<ó­
uzmente) quase nao se usa. QUbU
casal' hoje em óia leva só o ",,(')<1-

caxí", risca oe ga.ca,
De tôda forma, havia a "scatole­

tagern": a) - quando as mu.H181'L'B
eram valorizadas, os pais "tora­
vum nas granas"; b ) - C01U a in­

fiação, os "marmanjos" é que ,313
"toravam". Hoje em dia, nem m­

nheíro adianta; somente reserve

um "tl'abalhinho" com exum e

etc, . .. (JS ll-0111e115 modernos são
mms ae::;gra;;ados, não tem nem ao

mi:IlOS o o.OIE para contrabalançar.
,lOleemos à scatoletage'l11: o liue

f.oi o cavalo de Tróia si não uma

gigantesca scatoieta que os b0IJOS
llOS' troian.os compi"aram? Ate Pd-
1 ece as carteiras de 1". MOl'rls,
",nelas de papel que o mestre pra-.
(.:.) vende a0S italianos. FJste fato d0
:",\'a1o nos levá a crer q;,;e os

tJ.'Üianos não possuiam uma b::n rei­
lu l!e l\i� P. 11aS portas das wUJ.'a­

ljúl", para examinarem e tomaJ.em
� �Ü"�;:': \"�:::'n..1.J:·ag qa.::: entl'!lV2.Hl e

e seu.am. Neste tocante, salve o

D2V,)sito ! ! !! Aquí ele não passa.
Clec-patra tam.bém apareceu ao L:e­
sar em forma de scatoleta, envoita
em um tapete. E que scatoleta ...
�Iileiizmente não exist2, em tem­

pus modernos, tão agradável s·ca­

t.U�ewgem. :8 üe concluir que é um

l:ü,néfcio tão velho que jú esla UE­

uiciente.
Embora o portador do tapete

fôss-e um e,;cravo negro, os SHlS

irmãos na côr da N. C. e que são
cvIlsic1eraàos i10je em dia os maio­
rais no ramo, não possuem classe

igLWL Na literatura antiga se en­

contra exemplos como êste: Faus­

tu, com oitenta anos, enamora-se

ele uma "ragazza" e faz s·catoléta
de sua própria alma, vendenu0-a
ao demônio, em troca do rejuve­
necimento. Nota-se que, de for­
ma alguma os M. P. poderiam
lJ!'endê-lo, pois a sua alma era "1'0-
ba" bem sua e não tinha sido com­

ptada na cantina. É uma scatole­
l.agem que se po.de de limpa, mas

1.1;\[ DOCE PAUA QUE}'I
.

ADiVIKHAR

A. Paladino

.. Nosso "peixinho" de hO��. '� fi­

losófo, meus senhores. 1:< llosofo
ou ... Bem, não faz mal nenhum a

O'ente dizer que é filósofo: a pala- I�ra "filósofo", aqui em Florianó­

polis, esui tão baratinha, tão iJa-, :ratinha ...
, Sou um herói, meus senhores:

consegui ir até o fim elo livro dês­

se nosso "peixinho" ele hoje ... Mas
Que besteira qUE eu fiz, anjos do
i'hferno! Que besteira! Nào se en­

tende patavina! Só tem convers,!
descon versada, só tem lorotas, so

tem tapeação.
Mais cômico ainda, meus senho­

res: Quando algum "trouxa" exige
uma explicação, o. nosso .

"peixi­
nho" à maneira dos feiticeIros do

Glbí,' desenha navíoslnhos, .dese­
nha bonequinhos, faz mandingas,
fala, gesticula e pronto, meus se­

nhores, a explicação está �ada ..

:
Uma nota: o "trouxa" SéU dalí

'compreendendo menos do que com­

preendia. .. Outra nota, meus se­

nhores: velhos e novos, um punha­
do de "espertinhos", caíram na

arapuca "destrevebelhada" do nos­

S0 Úlósofozinüo. Deixaram-se ir no

cordão dos "sabe-tudo". I

Antes de terminar, uma explica­
ção, meus senhores: eu não. queria
fazer o cartaz dêsse nosso filósoíc­
zínho não. Eu não gosto de dázer
"bonibeza8" dos meninos bonzl­
nhos. Mas êle mereceu, meus se­

nhores. Acreditem se quiserem, Se
não quiserem, não acreditem. Que
e12 mepeceu, mere<'eu...

Aí está, pois, o nosso "ptixinho"
de hoje, prendadíssi!l10s . l�ito�e�:
um Cil.SO raro, uü,a "preclOsldane ,

perdida dentro des�a nossa Ci�a�e
Esmeralda (o· apelIdo é da RadlO

GuarLjé'i). Ao pümell'o que adivi­
nhar seu nome, eu darei um doce.
Um doce "'supimpa", "gostosíssi­
mo". D�SS'2S úoces bonitmhQs, uu­

rin1108, que se vende no Café Rio
Branco a trinta centavos cada
um ...

hoje em dia desnecessária, P?rque
felizmente, para os velhos, ja sur­

giu o processo eli) Dr. Varonoff,
C(l.l..C!_ lbes pPl'lY!ite fR7e:rm uma r2-

gular figura com lima "bomi)jna",·
por preço mais módico. Em última
análise, o cientista russo foi aSSim

como um concurrente que depre­
ciou .o comércio db infeliz Capeta,
vendendo uJrais barato. E a "stezza"
conclll'rência imposta ao nosso pra­
cinha pelo negro americanQ. 0, co­
m(,l'cio de Lucca está cempleLa­
mente estragado: cínquenta uma

carteira de cigarros e "nom piÚ".
-Mama mia! f'odf!riam0s citar ain­
da muitos exemplos, pOI't;m va­

mos finalizar com este: é fato sa­

bido que na gUErra 14-18 e princi­
palmente no fim, os alemães usa­

ram á larga material frmlC8s e in­

glês. O que é isto senão uma gigan­
tesca scatoletagem? Estanoo ao

par dêste acontecimento é de ad­
mirar que exist.a (como aconte­

ceu) um tribunal que condene um

infeliz soldado alnel'icano, sàmGn­
te porque vendeu um simples G.
M. C. para um cidadão que nem

inimigo era, pois já tinha virado
casaca e já se considerava aliado,

4° CONCUW'30 "LIVRARIA ROSA"

Com a pres€nça dos membros da Direçã'Ü desta Folha e outras

pessôas intErressad-i:ls, foi efetuada a apuração do 3° concurso patro­
cÍf13do pela conceituada "LIVRARIA ROSA", estabelecida à rua Deo­

doro, n. 33, nesta capital.
"O denominador comum", da autoria de Roberto Machado, alcan­

çou a maior 'votação e o brinde sorteado entr,e os leitores, colube ao

sr. Hidalgo Araujo, funcionário do banco Inca.

Além do artigo premiado, outros< trabalhos foram mu.ito votados:

"O Declamador", d€ Silveira Jr.; liA gaiola de ouro ou a ampli­
dão do azul", de Anibal Nunes Pires e "Poesia rimada 'e poesia mo­

derna", de A. Ronila. Em prosseguimento a'os concursos, a LIVRA­

RIA ROSA contínúa a distribuir os dois livros mensais: Um para o

autor do trabalho que alcançar maior número de vo-tos, seja, de que
gênero fôr, outro para ser sorteado entl'e os leitores vot.antes no tra­

balho premiado.
BASES DO CONCURSO

1) - Enviar o coupon abaixo até 15 dias depois da saída-' do jor­
l1a1, para a direção desta folha, à rua Padre l\!üguelinho 17.

2) - Ao receber-se o CJupon, será o mesmo registrado e nume�

l'actO por ordem. de re.cebimento.

3) � A élIpuração será feita pela direçao dQ jornal após a extin-'

ção do prazo estipulado, sendo permitida a entrada de qualquer pes"

soa interessada.
40 CONCURSO "LIVRARIA ROSA" NR

Título do trabalho : .

Nome -ou pseudônimo do autor ·l .

NO,me dO, leitor
"

, 'l'" , . , .
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ESPOR1'ESA NOS

o CAMPEONATO DA CIDADE

Com o início do 2° turno, temos
a comentar duas partidas, que bas­
tunte empolgaram a assistência,
pela grande movimentação havida

.

durante o desenrolar do jog-o. A

prímeíra, trata-se entre os esqua­
drões representativos do Paula Ra­
mos F'. C. e do Avai F'. C. Nova­
mente o líder se encontrou com

um outro advarsaríc que pretendia
derrubá-Io. Um adversário que se

vinha exibindo com altas qualida­
des técnicas e composto ele gran­
des valores índivlduaís. A assistên­
cia que compareceu ao estádio da
F'. C. D. foi das maiores, aguar­
dando um encontro em que o líder
teria grandes dificuldades para
vencer. Os torcedores paularamen­
ses, por sua vez, esperavarm uma
desforra do encontro realizado no

].0 turno. Mas, no entanto, não se

sucedeu a previsão. O Paula Ra­
mos apenas lutou com impetuosi­
dade 110 prímeíro período do en­

contro, decaindo consideravelmen­
te na segunda fase. Não foi um lu­
tador ue nora que disputasse do
prínclplo ao fim. E o Avaí apro­
veitando o fracasso da equipe eon­

traria, dominou, assinalanuc três
beííssímos tentos. O primeiro tern­
po ao cotejo que marcava no pla­
card o empate de 1 a 1, mostrava
logo 110 reinício da peleja a conta­
gem de 4 a 1. O tricolor da Práía
de Fora não se articulou no gra­
mado como um sério concorrente.
ao titulo máximo do campeonato.
Apl'ebeI1tava a sua linha interme­
dlána, completamente inerte ·e,
prinCIpallUente, o médio esqueI'do
Chocolate que atuava bastante Íra­
co. Sua linha atacante deixava-s€,
i'etcilmente, marcar pelos delenso·
res avaianos. O Avai F. C. s'" arti­
culou, neSS'e jog.o; e prinCil)almen­
te na segunda fase, como o melhor
e"qLlaúrão disputante do caT!1!Je.o­
naIO ciLaclino. A sua de'Í:�e'sa, segu­
ra e jJl'ecisa, aniquilou os atacantes
cüntléll'iClS. O ataque se €xibiu bem,
sencio bastante eticiente os seus

[ld-é;q� ;l�S il;:rernates finais. O u-
0111'0, ue;,;s� jogo, apitou nó.guiar­
mente, dêmohstranclo alguma" fa­
lhas, que chegaram a prejudicar
s'eflsivelmê'llte o Paula Ramos.
A segEnda, foi entre o Paula Ra­

mos e o Caravana cio Ar. l"Sfie en­

contro déscnvol veü-se esplendlcla­
nH;·nte oié:t'e(:enciD ::t assisLeIlcia um

rute·bol belIl, ·ln'::tllcado. No prilm::i-
1'0 ten:�)Q, o jogo apresentou-se
bem equüibl>a(�o. Porém, no se­

gundo período o tricolor da Prá,ia
ue F'óra atuou melhor dominando
completamente o esquadrão da
Base Aérea. O escore no final da
pel::ja marcou 2 tentos a 1 favorá­
vle! ao Pauia Ramos que na primei­
ra rase perdia de 1 tento a zero

goal de Chinês (c0Iltl'a). ° conjun­
LO tricolor articulou-se admlravel­
menLe 110 desenr0iar. A sua ddesif
esteve !nll1 segura, saLÍentai1do-se
Naidí e Chocowte que atuaram
excelenlemenLe. O aLa.qu� agiu
bem, figuranoo em 1ü plano ()

l':llayer Méil1dico, o autor elo goal
da vitól'ia. Foi sem dúvida um

conjunto que lutou os noventa mi­
nutos (la pugna COln encusiasmo e

técnica, cl<smoIlstrando ao pílblico
ciesport.ivo de nossa capital, um es·

quadrão que está a BlLura de ven­

cer o nosso campeo.nat.o.
O Caravana GO Ar só demonstrou

jogo na primeira fase da 'cóntenda .•

camdo de prodúção no segundo
half-time, facilllando assim alio.>
minio do Paula Ramos.

U apitador dêsse encontro, Z'.l'oi­
tl'OU com imparcialidade, noté(y,(,O­
S€, porém, algumas falhas- que nãQ
chegaram. a pl'ejudicar no j,lJac,;u d
dos dois contendores,

Jorge Ratc1J1i8

Defensor das côres do A. D. Co­
legial, Katcipis figura no gnll11ado
florianopolitano 'Como um dos me­

lhores zagneirGs de Santa Catarina.
Dotaüo de altas qualidades técni­
cas; Katcipis sempre s-e l'evela
como um perfeito a1:leta do eS1)or­
Le-peL COlHO defensor do Clube a

que pertence. Ka1.ci.pis tem dado
n\uHas vitórias, por 8'2 portar como
jogador número um no gramado.
Ê um verdadeiro llmpado-l' de área,
que, em horaíl de lI�nico contra a
sua, çi<:lilcle)Gl" �<\}va com srande

Díreção de A. S. Carreírõc

maestria o perigo apresentado. Ca­
heçeador per exelêncía, Katcípls'
inutiliza, quasí sempre, todas as

jogadas desenvolvidas pelo alto.
Contando apenas 22 anos de idade,
sua pequena carreira esportiva é
das -maís brilhantes. Começou aos

H anos, disputando os campeona­
tos internos do Ginásio Catarínen­
se. O seu futebol desenvolvido,
'nessa época, já prometia, em vista
das grandes qualidades técnicas e

físicas apresentado pelo mesmo.
Em 194;), disputou o campeonato
de amadores da cidade, pelo Bo­
caíuva E. C. Em 1844 e 1945, pelo
A D. Colegial. Em 10'46, pelo Clube
Atlético Catarínense. E neste ano,
ríríalmente, disputa pelo seu ex­

esquadrão, o A. D. Colegial. E du­
rante éste ano que Katcipis se

apresenta com melhor sucesso,
aparecendo nos gramados de nossa

terra, como um dos craks de maior
recurso do Estado.

(m:il::lUO ESPORTIVO "INCO"

Recebemos do Grémio Espol'tivo
"Inco" a seguinte comumcação:
'·'.remos o prazer o:e comunicar a
Vv. ::'s. que em :'.8 de agosto p. pas­
saco roi runcauo, nesta cíoade o
"GrtlmlO h<sportl.YO Inco", ue cara­
ter recreatrvo e espuruvo 'e que.
e111. assembleia geral reauzaoa na
data acima, foi eJ.e.tiA c, empossada
a seguinte díretorra. � _ esidente de
honra - Acarí 811,0., 4 .,,:ôldente _
Pauto M. J.1endoll!,'à, VICe-presi­
dente - Gersoh basco; Hecretário
(i'eral - Sebastião VleIra; l° secre­
t<ÍIio - Abel C:iufda; 2° secretario
- Zigomar l<'c-rna;,�des; Secretário
de esportes An:_lando Sylvio
Carrelrão; 1° tesoureiro - A0.�
Vlell'a; 2u tesoureiro -

• rtele •

Perfeito".
Trata-se de uma novel agremia­

ção, composta de elemel1l.ot; cio
.bünco Indústria e Comêl'cio de
oanta Catanna S. A., que Pi'atlcará
todos os esportes em llQSSa capltal,
iúnalecer.,i1o, a�:sim, o rói de ciUbes
t�l..J:lc�acto trai. llüciS& "t:\::'l"ca. ;

.t'Ol'L.lncú, a essa nova as;;ocíaçij.o
a :

. .1<'ol.ha nos 1JspO!;:·tC8" se c-ongra.
tlua, almejanao os l1J.aioh�s votos
c'l'e prosperid.ade.

I
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RlLHk<J'l'ES PAULISTAS

SÃO PAULO E AS SERENATAS

Renata Pallottini

São Pau}o elas serenatas e dos
seresteiros. Oh ! Que saudades!
Um grupo de rapazes, alguns vio­
lôes, se possível um violino e UIll
cO.caçâo transbordan.te de amor.
eiaru os 'requisitos exigidos pela
Sêl'enata. E relembram, os velhos
paUlistas, a romalltica época das
serenatas da velha São paulo. As
noli.es de lua .. , )!'oi depois de uma
Üelas que papai pediu a mão de
Illcllnâ<e em casamento. Coitad0s
Dão'!

'

h:ntretanto, dentre todas as his�
tórias de serdlatas famosas que
chEg�:ram até nós. nota-se a auwn­
ela ai),:;olLlta ele Úistórias de ser€­
natas 1racasStadas. Mas, fracassa­
Qai> por que'? - perguntará o lei­
tor. r'or urna das razoes seguinte,s,
1)01' exemplo:
lmag-me-se um gr\!po de moci­

nhos munidos de violões, violinos,
l; ",:Üúo. vontade de arejar os 'pul­
me''-''. ''';hega-se à casa da donzela.
_,\ n:pazlaua ataca uma valsa senti.
illejual, e depois o infalível:
"Acorda, abre a .ianela Estela! ... "
Nada. A ESt€l.a não acorda

nem abre a janela. Silêncio do ce­
mitério. Mais valsa. E nada. Ago4
ra, uma canção antiga. Ainda na.
üa.

Por fim, cansado, o Romeu de­
�iste. E 110 dia seguinte vem .. sa�
Der que a família tôda fôra a uma
f2stil�ha em ca·sa da Lulú e como
lJavia ficado tarde, "poosou" lá.
Caso típico ele serenata "erra�
da" ...
Pode ser também uma Corda de

violão que l'€'bellLa; \1m cachorro
que late _insistentemente, indigna­
uo pOJo nao ter sldo convidado para
o C,lI'O; uma chuva. mandada por
São Pc::tll'O, lá ele cima: ou mesmo
uma ChLL,'::: c

iglla­
da, ITlanciJ
sa, sr,]) a f)..
inüde d!:) á.,i,c;
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José :Wedeil'O!5 Yieil'a

(elo Clube de Cooperação Cultural)

.u.rcê da gen uleza LiO r1l8U dileto amigo e consócio do C, C, C" Dr.
\..i; .l>Çil N üllcS L-H'to>'>, eU""'Jou-",,,-lllê l)pCirtllllic�aele üe ler ., r..(JSêlee�t SdU

Luz', ue uOL[llil'Le UC vjnêJL,;. - ill e, ainda 1)\)1' aívure desse 11l8-;:;JnO

Ql::iLlulu ceo:!�wca lleie lJ"'''''''U a aünnavar, para, eHUiS coturias, nunuas

P"ü).c�iJcl";S illiJ.)i't:,�su:;" ;:;u;..;r(;) a leitura que 1JZ.

- <.) Liu.<e, al1cç',o 'l,e lUCl0, cnarna a aoençáo do leitor' é que o livro
iu; edlcluü,""c.v, gút<;é.l;:; a uuciativa particurar ue <l1iügos do autor, os

<'1",<19, nuo jJUuCilUU Cv1l11Jl'eellUer "ricaesem eSlfu,el!1UUS C0111UVt:iAOi'eS,
lU' ,.l";;:,li;, jJU0íllJaS·, 1'er1e",,0;:; UO Lspu-n.o e da .i!<mo(,!ao" do poeta, CO;;i­

"'''" ...t'Ü";'� ,t;' os puolícaram CulHO ,"vrüva cornovrua da sua aonnrau va

"'�l�clO". 'l'ai rato ja eqwvélle, HllÜW justamente, a urna 1'2CvlH<:nudO;�W,
cauto mais que, entre os reteríuos amigos uo autor, OIesLélCd-"e, num rol

Ue nonles rodos l1LL5U'eS, UHlJ Anemiar Tavares, por 'ê'XelL11JlO, . ,

.t.;lltro porém, sem mau, proiogos a anansar ".t\,UbAL.bA ;:,l!;�d LUZ";
ou melhor tentarei faze-lo...
- Para os reac.onarros, em matéria de arte, o mocernísrno não passa

de um engrirnanço, fungumanço e naoa mais. (- C1dLü, ibLú1, que na

tamoem reacronarros ein ane... ) �ue coisa d peste Ú'ci l'ea';l;w élHiud nao

coneanunou t Arte 0111 gerai. Literatura. Jomausmo. l:'Oilc,Cd, ,H.de e

Reugiâo
í

Foram "catollcOS" reaciunarros que conuenararn ",U oS.,lau;,;-·
lno, por exernplO, Uíll r'e, Humoerto li.OUo.bl, wn C!.()ci lnaWl't:i:> e"eÚWL éS

nacionais concemporaneos, assim consiueraao ate por acâ.tuücoo, Ci{Ul­

rUleU",e' por 5il1éU; a1-u5WiO llLC,úlsaVt:! üGt lJoa llulplensa, -':Ujd jJe�,! t,,­
teve sempre ell.nstaua a serv i\:'O ua Cciu,:;a Ci'lsta, ., CaCOH�l}S l'ctu"Ucil'luS

que oorigararn Ut:U,'géS isernauos ii urna veruaueira quai erueua, c..U.düLe
touo o tempo em, que o eminente irueietuai, catonco Hd","'<:!ci, t:,�"Ç ve uu­

rmc.nauo 11'U .tll'dSu. Caioucos reaciouarros tonos quar.cos "e OuliL!i1cUn

lenl ignorar Ulll JdCqU"", !úanLall! e t:111 razer concienc.a mouca ci lHeil-

8Clgem ue que se Ie", iJl'eg'lJéIrO, e11Lr" !lUS, Ull1J 'l'l'lstau de ALa1(.í;e. '" L.a­

llOUCOS l'ei;{c;wnanus os l[úe, IaflSalt.:<i UU oiJtu;,;amente, a prtLe"w ue

CUIIlJlJate,r .o 00muülsmo, 'sel'vlem U"';;'Câ.raoa ou oetJclan1e1lte aü id;;'CI::'úiO,
o qual, pwgmI.O!O l' e!liA, ex,surglu uct� vruvnas ClIlZdS ua 4"', Gl<i!lüe

UUel'l'él, CÜüi.L} se os caWllC03 - lJ:l1ie, Ja llU,!' u�na queí>Lao ue coel't:l1Cid,
na'o poaemos p,"orê.:>':iar Ullla douu'!Ha matenausta -, pudessellw's LU­

,uaVla, Sel'VIl' a uma uouLl'il1a lJ,st'uuo-eS1JU'ltualism, que, pOi' 0!Ü1I;lOSO
gOljJil:>nW po.liuco, ""e ua a lI�funlla we IHvucar s'éwn�t:gam"'l1te o lwme

",alLLlsSWHi ue UêU<l, que e o que fa:âelIl 0.'3 eX-hum,eu;:; ua CIlanlk<u<l.
"(.arena". �

- Urge porém, deixar os atalhos laterais e regresSal" ã estrada
real. "' (J veÜ"fave! De.al<el1O lOCa! \qUe, a lnanelra Q,,,, touu o 1>&,,�<:rl.O
aeve ser- "measüco" - Uilanuo uo qu,dllIlCaaVo (to Ilusu'e JeSlULd jJ0HU:
gUi;S l'e. J OdO lY.ii::ndes) já ucve l,e1' ueÜ0eraL.tO fa:,;er COIl1igO o qUi;: a ;;;1-

Hagoga ae Arns"",ruam lez COin l:>lJHloza. , ,

- l\jscavã U:l",eJhW Cl(.;iH'ct, pGlHI os reacionários, em matéria di: arte,
Ç) lnodel'niSTIlD nao paiO",,- ue Ulíl el!gúmanço.

- ".t{.osacea stõJ!! LU:6', cUJa,:; lüeHlUl',,'s .páginas são exatamente as

modernistas, çWlsnwl al'rec!,a Ve! Clesment1a.o a esse preCOllCi;:nO JGl lWJe
rançaao.

--0--
"Rosácea sem luz"...
O leitor Ja re.pousou o pensamento na quietude e na poeaia contidas

nesta llDCia'Ilgurd ue 11l1guagem - ".ttosacea Si:rn Luz" '{ ... Lira sotene
t> poUCl'Oll10 v,traI ue 19rcjd, â. nora em que a penu,l11ora ao crelJuscUJO,
uavelnente, a pouco" gOLLCU, vaI esmae.cenuo o €SfH,mUor ao Ula : :

"Era a rosacea que sonhei
taHtadd l1WIl capncilO W? Ja.cetas
de cristal,
J�' l�;;:;i -� ,ras, VJOlet.<ls,
t!ln fünoctt0s qLH: ImagInei,
em. lrUlt(",eS,
maIS IJU menos felizes,
a 'CUfiSu,I)scaUClUç'ao tio meu ideal.

I
E eu pressentia
com a Cioina alegria
oS-languino& desrnalOs
dos seus raios
em tons de ros,a, de topazio e de ametista.

I
"

... eu via
brunidos tons de po,roelana e louça
entre rútilas ciutllacoes
de esmel'aloos, befllo8', rubis,

<
numa explosão ae gamas e I"eflexo
como linguas de fogo,

,

que se 'esgueiravaiHl
logo,
em convulsões
e em amplexJS
se apagdvam
<1€<p01S, leves, sutís.

--0--

"
... a alma eleita
do criaüor de beleza
fez surgir da oolheita
na gama cambiante, colorida
suas Ul1lca,s aspiraçoes
ae grandeza,
na vld.a.
E tUQO poderá êle fazer
nascer

•

do mistério insondável
da luz imortal,
coaCla no !JeClUO imponderável
do cristal!

"
... Ei-la pronta a rosácea
Entanto, entretecida

'

para gauüio da sombra...
l!} o inverno veio
Com a sua meia-tinta violácea
E colheu no seu seio
a alma trânsida"...
... "E de alma inquieta;
O poeta
conserva, lá no fundó,
todo o seu mundo
de ilusão:
e, transido, aperta
nas paredes do peito o coração,
como em nave deserta
- a rosácea sem 'luz, .. "

-- Êsse poema liell nUl,:e i:.O livro, Há ;nÚmr;r0.'l ''Utrns, entretan­
to, dígn�s ct,; e')bC'úd n�erl(';<�, "Poente" p01' €" '}lo, é urna 1,;:,gJl.a
extr'ac,rdmkna, t,,]1d0 � llu"t 'a-la ex:pres"iv:3 ti" I j,,, de Eric Nice a

ql;:o.l 'luO as 0';;", qUê 8..tegor.i,zar é (li"!"i) '1P'� 'lO.: da. obl'q, e 'de
''''lif;,? bd0 iJue en1ev;? a Q';>J1..'

'

.1

Ao fundo, escavcirado, o sol betrando os abismos elo hortzorite, "lOS

espasmos de luz <los uet-radettos estertores, antes qUt: o arnorta ihe de
U,aU vez o suuúrio 00 crepusculo. " ,b;m baixo, no pruneiro Plilij", urna
sítnueta humana. A gu lsa Lue legenda és te verso tirado <lu VfÓPl'iU
poema: "Vai começar a agonia do sol" ! A falta de espaço Inibe-me ue

transcrever a pagina intena que é simplesmente DOLü vel. (-tue poeta
ainda não glosou este velho "rert-motiv"? QUlel1íl, porem, já o fez in"

terpretando esta festa diária de luminosidades e de cores que � o

ocaso 'I como Goulart de ouveíra j

_ " .. "Vai começar a agonia do sol!
Toca-me a tace o primeíro S01)l'O
frio,
.que a brisa me traz,
como um seguro i!i'esságio
oe morte,

para os lados do ocaso

há um suntuoso desperdícío de cor,
um exagerauo aparato de luz
e de cor
denunciando
um mal contido elan
dOS que pressentem
que uma viua se esvai.
A uístancía, o vento

vai amontoando
vastas roupagens 'V íoláceas
panejamenuos moles, scuerínos,
gaza:;, espumcjancc,
(;0111:0 frücos
muito braHcos ..
CmrH> �e CÚlÚ<otsse alguém
da urdidura pIeu,oS!a
de urna lar!,i& mortalha, ..

"Minhas horas de ang"ystia", dado o or1ginal impre1:-sionismo das
compal'açótós cl'larua UU11Ulo{il a al-ell<,;i>O do 1e1\,o1':

... "Minhas horas cie angustia"
evocam
velas rotas
trau::>ldas de p:iYOi'
jogauas 1)210 veí:to na fúria do temporal
.f\.!'VOrGD c..;nand01j,�QaS
nas aiamed.a>; vi:lzias,
que se p,:tr'ec(:'111 pelBignar
(j,uClndo passa, clellran�(),
a ronda (rIsne das ventanias, , .

Barcos fraqUinhos, cochilando
o s'eu medo
junto ao velho mUTQ do caes,
contando os mmuws que faltam
para a hora de largar,
ne partir para o mar

ime:i'1So,
prodlgwso,
€nganaUOI",
11,',�_:.i t-ai:; :l ). l1tr ti� 'h:�;.. ..
nc' ]alT.t(}l�. a C

.. ' "l\'lem: inslante:, d{O ang"F,!lU
lemÍ)l'am
[JCl,,;;;;al'OS desa8"üc,�,gactos
voando ,no eSCUto,
grandes lJéÍssaru;, negros
110 vazio do ceu
sem passaras, ,

Minhas qUJe'l'ldas angustias
são como aves agoureiras
debru<;adas para a luz
crepita.ndo
IDü1'tiça,
piscando
no oco da escuridão
denunciando

'

nluda,
as tragédias anommas
dos "ninguentl, .. "

E Teia Mágica, quanta riqueza de idéias e que primor de €,xpressão !

... Há no mais alto andar 110 meu arranha CéU-
.....,"'·E-< �-;;r:;;,c U

nuJ:? recanto vazio, um estranho ar'anh01,
onue por ma e nune se 2lltretec-e
uma tela sutJlll, um aClensaclo véu
que S0lo11(;' a minna VHla espesso desce
e para o qual procuro, el'll vão, remedio.

ó! enigma cruel dêsse estranho aranhol,
_
dessa teLa finíssima de aranha!
retem a filIgrana o pó rulvo do sol
flltra a poeira CWUl'aua e géüda da l�a
que insula aeshumana e pérfida insinua
- cocaina subtil, ópio mago e divino -

1?'0 Iat)ln�to atroz do meu ser já Vlel1cido
Esse, o po vIsceral, o p6 do meu destino que me fez son."1a­
dor lll<iompreelndido.

- E talvez continuasse pervagando "Rosácea sem Luz" nã-o fora
ter que pmgar o ponto flnal, ,o que ,,;1iás, nào será sem ttempo. Já abu­
sel �e�s'la:do da magllaHll111:daae desse bnlhante e pl'01l11SSOr CUltor
des �elas. letra,') ,que e. ,o jovem poeta, mOl'terno Salim lYlIguel a cujo
conVlte. CiJevo pOClit�r COlaborar ,na ."li'oma da JuventUde"; �)ern", u.rgeconCLUlI o que VlIwa rablSCaTIa.O sobr'e outro poeta: Uoulart de ülivel� a.

-0--'

"

, ... C,�m e�eito, ao depoi� de ellleVar-me, lendo essas formosas pá­
glhas de Rosacea sem Luz', queuú-me pt€'Dsando a resne'�o do seu
autor:

,� 1

"E tudo pode êle fa'zer
nascer

do mistérto inson.dável
da luz imortal,
coada no teclcio impond'a'ável
do cristal!

Que há lJão pOió'sa
...::i idnlL-t 11JO,'H ..

Um di"l,
,.

Tanle ou cedo,
i lH'l'tm('al' do ::;egl'CU'\l
J lls � lia fau t&;$6 'iII .'-
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